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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

RIO, 6 DU J=10 DE 1966

Expediente do Secretário
da Indústria

Despachos em Recursos

O Senhor Secretário da Indústria
- Heraldo S:,uza Mattos - deu pro-
vimento aos recursos interpostos nos
precessos a': • a mencionados, a fim

relcum	 as dscVes anteriorr.s.
Têrmos:

N 9 292.105 - marca: Durindum -
requerente: . .'oolos Brasil Sociedade
Anónima - Processo deferido.

N9 207.871 - Merca: Criscol
requerente: Sociedado Algodoeira d.)
Nordeste Brasileiro Sociedade Anôni-
ma - Processo deferido.

N9 313..578 - marca: Tectum -
requerente: T ' , un Corporation -
Processo defende

N9 231.364 - marca: Brilhofix -
requerente: Companhia de Fiação
Tecidos Corcovado - processo defe-
rido.

N9 301.077 - marca: Super - Mo-
hair Kid Serriper Idem - requeren-
te: Irmãos Vruderer Sociedade Anô-
Idem - Recorrente: Jacintho Faria
Se Companhia. - Processo indeferi-
do.

N9 212.5E0 - marca: Tigre - re--
relerente: Tecnogeral Sociedade Anô-
nima Comércio e Indústria. - Pro-
cesso deferido. -

N9 209.755 - marca: Ceresitol -
do Brasil- Limitada. Recorrente:
Wunnersche Bitamen Werke Gesells-
chaft - Mit Beschrankter Haltung
- Processo indeferido.

N9 223.145 - marca: Tecnotextil
- requerenie: Indústria e Comércio
de Acessórios Têxteis - requerente:
/ridi'e P Comérc i o de Acesa iNmb
de Acessórios Têxteis e Mecânico
Tecrotextil Limitada. - Processo de
ferido.

REVISTA DA PROPRIEDADE N. 121.371 - Marca: Rendição In.
condicional - Requerente - Erven Lu-
cas Bois Ltda. - Recorrente -

• funis Ciro, Inc. - Processe deferido.
N. 211.259 - Marca: Zamora

INDUSTRIAL

I\19 200.816 - rlarca: Jaú - re-
querente: Distilaria Natal Limitada
- Processo deferido.

No 258.587 marca: Brasilian Pa-
cific - requerente . Brasilian Pacific
Importadora e Exportadora Socieda-
de Anóni:na - Processo deferido.

N° 199.794 - marca: Café Feira
- requerente: Torrefação e Moagem
de Café Tiradentes Sociedade Anôni-
ma - Processo deferido.

N9 201 540 - marca: Big-Oil -
reatierente: Nogueirol Boturão So-
ciedade Anônima Comercial e Impor-
tadora - Processo deferido.

1n1•9 216.022 - marca: Formiga -
requerente: Companhia Minas de
Passagem - Processo deferido.

N 9 157.666 - insígnia: Serra. -
requerente: Zair Pinto do Rêgo. -
Processo deferido.	 •

N 9 181.62,5 - marca: Isofilina -
requerente: Laboratórios Elo gia So-
cicoade Anônima - Recorrente: In-
dustrie, Brasileira de Produtos Quí-
micos Limitada. - Processo indefe-
rido.

N 9 167.400 - marca: Lavotricin -
511-Orlando Rangel S. A. - Pro-
reque rente: Laborato Ios Moura Bra-
cesso deferido.

N9 198.541 - marca: Duxogel -
requerente: E.F. Drew & Compa-
nhia Limitada - Recorrente: Lever
Brothers, Port Sunlight Limited. -
Processo indeferido.

1\19 209.159 - VASP - requeren-
te: Panificadora e Confeitaria Vasp
Limitada. - Recorrente: Viação Aé-
rea São Paulo Sociedade Anónima
Vesp. - Processo indeferido.

N. 197.260 - Marca: Scotland -
Lassy - Requerente - Mario Mutti
- Processo deferido.

Moet Et Chandon - No recurso
interposto ao deferimento, do têrmo nú-
mero 127.213 - Marca: Moet - Pro-
cesso deferido.

O Senhor Secretário da Indústria -
Hcraldo Souza Mattos - Negou pro-
vimento aos recursos interpostos a fim
de manter a decisão anterior.

Têrmo:

N. 108.927 - Insígnia ETC -
Unindo o Brasil de Norte a Sul -
Requerente: Empresa de . Transporte
Gloria J . C. de Gusmão Lacerda -
Recorrente: Orlando Vitaliano - Pro-
cesso deferido.

N. 209.424 - Marca: Mem - Re-
querente: Soc. de Modernas Estruturas
Metálicas Mem Ltda . - Recorrente:
Construtora Mem Ltda. - Processo de-
ferido.

N. 213.029 - Marca: Lonita -
Requerente - G.-4-r1a das Lonas Ltda.
- Recorrente: São Paulo Alpargatas
S. A . - Proceaso deferido.

N. 231.580 - Marca Asemintox -
Requerente - Byron Industrial Farma-
cêutica Ltda. - Recorrente: Giuseppe
Faustini	 -Processo deferido.

N. 222.007 - Marca - Karolina
- Requerente - Minex Centrala Elts-
portowo Importowa Wytvorov - Pr-

•
N. 201.452 - Marca - A Noti-

cia - Requerente - Benedito Lourenço
Dias - Recorrente - Sociedade Anó-
nima À Noticia - Processo deferido.

N. 205.457 - Titulo - Frigorífi-
co Cristal - Requerente - Francisco
Lauleta - Recorrente - União Fabril
Exportadora S . A . - Processo defe-
rido.

N. 286.320 - Insígnia - Rápido
União - Requerente - Rapido União
Transportes e Comércio Ltda . Re-
corrente - Empresa União de Trans-
portes S . A . - Processo deferido.

N. 203.378 - Marca: Saio - Re-
querente - S .A . Imobiliária Paulista
Construtora e Comercial Saip - Re-
corrente Saic Sociedade Anônima Imo-
biliária e Comercial Processo defe-
rido.

N. 223.410 - Titulo - Laborató-
rio Dutra Oliveira - Requerente -
Laboratório Dutra Ltda. - Recorrente
- Laborterápica S.A. Indústria Quí-
mica e Farmacêutica - Processo de--j
ferido.

Requerente - Miguel Hernandes
Recorrente - Atlantis (Brazil) Ltd.
- Processo deferido.

N. 209.140 -- Marca -- Cortibé --
Requerente - Instituto de Química e
Biologia S . A . - Recorrente - Labo-
ratório Corti do Brasil Ltda. - Pro-
cesso deferido.

N. 157.813 - Marca - Gama -
Requerente - Farinada Gama Ltda : -
Recorrente - Cooper, Mcclougall
Robertsán Limited - Processo de'.
rido;

N. 212.163 - Goradouro - Reque-
rente - Goradouro Essencia para Be-
bidas e Conexos Ltda. - Recorrente:
Anderson. Clayton t,i Cia. Ltda. -
Processo deferido.

N. 105.579 - Marca - Leotorm -
Requerente - Laboratórios Lysotorm
S	 - Processo indeferido.

N. 170.044 - Massilia - Reque-
rente - Pedro Calil (..1 Cia. Ltda.
Recorrente - S.A A. Fábrica de Linhas
Alete Marconcini - Processo dele-

rido .N 260.207 -r Marcas	 Ele t (Sn icn
Pilar - Requerente	 Eletrônica Pi-
lar Ltda .	 Recorrente S . A. 	 Phi•
lips do Brasil - Processo deferido.

N. 213.334 - Marca - Sant' Ana
- Requerente - Fiação e Tecelagem
Sant'Ana S.A. - Recorrente - Pas-
choal Della Sadia - Processo dele,
rido.

N. 154.240 - Marca ((e)-Bee -
Requerente - A Serviçal Ltda . - Re-
corrente Cia. U.S. Harkson do Bram
sil(Indústrias Alimenticias) - Proces.
so deferido.

N. 110.731 - Marca - Aanca
- Requerente - Antonio Pereira de
Castro Pinto Junior - Recorrente -
Victor de Sá - Processo deferido.

N. 264.019 - Titulo -
ria Piraquê - Requerente - Sebastião
!faria - Requerente - Indústria de
Produtos Alimentícios Piraque Limitada
-- Processo deferido,

N. '173.364 - Marca - Radiolar
Requerente - Waldemar Antonio Ci.
giloni - Recorrente - Radio Corpo.
ration Of America - Processo dele-.
rido.

N. 222.369 - Marca - Leblon -
Requerente - Perfumaria Leblon f.imf.
Requerente - Perfumaria Leblon S . A.

Recorrente - Perfumaria San-Dar
- Processo deferido.

N. 222.820 - Marca - 1"). rmonbe-
nol - Requerente - Laboratórios Par

zemyslu Mineralnego - Przedsiebio-
rstwo - Panstvove - Recorrente -
Porcelana Real S . A. - Processo de-1
ferido.

N. 189.734 - Marca - Pulmotos-
se - Requerente - Seys G Cia. Ltda.
- Processo indeferido.

N. 173.462 - Marca - Tiroginan
- Requerente - Instituto Cientifico'
Medicator Ltda . - Recorrente	 La-
boratórios Raul Leite S .A . 	 Preces- 1
so deferido.

N. 208.999 - Marca Supremo - I
Requerente - Raphael Palmieri - Re-
corrente - Albino Castro Comércio e
Indústria S . A ., processo 	 deferido.

N. 209.527 - Nome comercial -
Indústria Renovadora de Pneus do Bra-
sil S.A. - Requerente - Indústria Re-
novadora de Pneus do Brasil S . A. -
Recorrente - Cia. Brasileira de Ar-
tefatos de Borracha - Processo defe-
rido.

N. 267.188 - Marca - Figura de
Desenho e Letras - Requerente - To-
yota do Brasil S . A . Indústria e Co-
mércio - Recorrente - Sociedade Téc-
nica de Materiais Sotèma S . A. Pro-
cesso deferido, devendo o interessado
alterar a reivindicação quanto a moto-
netas, para - Moto-Patis

N. 220.944 - Marca IVIapassi -
Requerente - M .S . Barreto, - Re-
corrente - D'Olne, Cia. de Tecidos
Autora - Processo defèrido.
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D TIiÇOTO :i5.?;PRENSA N'ACIONAL

PED1ENTE

ASSINATURAS

-	 ItcpartiçOss Públicos
ilpri, o reli:c/el.' e3TPdit'n/e.
Ci:;re nado o Inibi ?cação nos
jornais, dorriainenle, até as
"J3 borac.

-- As rectomaçõeS peitinen.
to;Ô footéria•rctribuida. nos
casos de erros OU omissões,
deperão ser • formuladas por!
oscrito. tI Seção de Redação,
dos 13 as 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a sa:da
d;is órgãos ofic.ais.

-. originais deverão ser
dactilografados e autentico-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

-- Excetuadas as para o
exterior, que serão semprel
anuais, eis assinaturas poder-
se-ão tornar, em qualquer
época, por seis meses ou um

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos. sem
uoiso prévio.

Para facilitar aos assinan-'
IPS a verificação do prazo de
o;O:dade de suas assinatur(ts,
na parte superior do corderêço

REPARTIÇÕES

Capital
•Semestre
Ano

-Ano 	

vão impressos o número doi
talão de registro, o mês e o;
ano em que findará.

A fim de evitar solução de;
continuidade no recebimento

•

10.009

dos jornais, devem os as.
sitiantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mitámo de trinta
(30) dias.

- O custo de cacto cxem0
piar atrasado dos oroãos afi.
ciais será. na venda avulsa,
acrescido de Cr,') 5 se do mes-
mo ano, e de CrU 10 por ano
decorrido.

csAnio
GEÇ: en-

*coa° co O.biteldade do expediente de DopertemOo
Rue ,o ,,o , do P r oprecdode inch/tateio, do MIr•otOrto

de todin otrl• • Corné•ole.

tn preacc nce Qficune& Ge Dersrteminto ae imr..rtnao Nacional

OtRE 'POR GERAL

ALEERTO DE ERITO PEREIRA

c.,e =e DO	 0,2 Puisn.•cAçõe
Mtj FERREIRA ALVES

DHERE DA sroo De Rent çz e
FLORIA NO GUIMARÃES

e Interior:
El PARTICULARES 1 .

Capital e interior:
FUNCIONÁRIOS(

• o . Cr$ 6 000 Semestre • • . Cr$
. • . . • . Cr 12.000 Ano 	  Cr$

I	 Exterior:Exterior:

Cr$

- As Repartições Públicos
cingir-se-ão às assinata-rat
anuais renovadas até 28 de.
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli.,
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque oa
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Deportcs.
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só 55
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

.4.500 - O funcionário público
g . otio federal, para fazer jut ao des-

conto indicado, devera provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

:nac. uticos Espasil S.A. - Recorrentei
Li.horatário Corti do Brasil Ltda. --!

Proet sso deferido.
N. 127.085 - Marca - Produce

Ot Portugal Drysek - Requerente -1
Sor:et:1,1de dos Vinhos Borges E5 Irmãos
Ltde. - Processo indeferido.

N. 223.150 - Título Editicio Texas
- Requerente - Imobiliária Record Li-

letite da - Recorrente - The Texas 1
Coripany - Processo deferido.

N. 159.458 - Marca: Champion
Auto Peças - Requerente - Amorim •
3Cia. - Recorrente - The Russcl
IVIFG, Co. - Processo deferido.

N. 159.529 - Marca - Rico -
Requerente - Sociedade Algodoeira do
Nordeste Brasileiro S.A. - Recorrente
- The Borden Company - Processo
deferido.

N, 269.279 - Marca - Dokoflex
- Requerente - Indústria Metalúrgica
Stena Ltda. - Recorrente - Indústria
e Comércio Dako do Brasil .S.A. -
Processo deferido.

N. 199.802 - Marca -- Café da l
Feira - Requerente - Torrefação e

. Moagem de Café Tiradentes S.A. -
Processo indeferido.

N. 137.867 - Marca - Theravita
-- Requerente - Warner Hudnut Inc
- Processo indeferido.

N. 198.232 - Marca - Finíssimo
- Destilado de Maçã Sociedade Belfruta
Ltda . - Processo indeferido.

N. 192.823 - Título: Casa dos Dois
Irmãos - Requerente - Nicolau Lian
45 Irmão - Requerente - Fued Elias

Irmãos - Processo deferido.

N. 199.398 - Marca: Cabocla -
Requerente - Oswaldo Miranda Mur-
ta - Recorrente - Cia. União dos Re-

Snadores Açucai e Café - Processo
deferido.

N. 205.907 - Marca: Gianduia -
Requerente - Nataie Cocccmi - Re-

corrente - Indústiras . de Chocolate
Lacta S.A. - Proceetso deferido. •

N. 218.192 - Marca: Lembrança de
Quitandinha - Requerente - Roque

- Processo indeterido.
N. 218.350 - Marca: Grenamur -

imitada - Processo deferido.
Requerente - Arnaldo João Neves -
Recorrente - Perfumaria Benamor Li-

N. 205.654 - Titulo - Motorbraz
- Rquerente - Celso de Freitas
Processo indeferido.

N. 157.679 - Marca - Malteg -
Requerente - Produtos Químicos, Far-
macêuticos e Dietéticos Lochard Ltda.
- Recorrente: Cia. Progresso Nacio-
nal Edustria Brasileira de Bebidas e
Conexos	 Processo deferido.

N. 214.064 - Marca: Vulcn -
Requerente: Vulcan Artefatos de Bor-
racha e Material Plástico S .A . - Re-
corrente: Acumuladores Vulcania S.A.
- 1‘....•cesso deferido.

N. 207.302 e-- Marca Benaruga -
Requerente- - Beneficiadora Naiconal
de Tecidos S.A. - Recorrente - iCa.
Nacional de Tecidos Nova America -
Processo deferido.

N. 178.917 - Marca: Cotuba -
Requerente - Regadas Comércio Indus-
triai Ltda . - Recorrente - Alfredo
Blundi - Processo deferido.

N. 198.546 - Marca - Hepaker.
- Requerente - Panquimica Ltda. -
Recorrente - Laboratórios Andrómaco
S.A. - Processo deferido.

N. 198.443 - Marca: Ciebi - Re-
querente - Cia. Importadora & Ex-
nortdora Brasileira de Investimentos -
Ciebi Ltda . - Recorrente - Cia. Bra-
sileira de Investimentos - Processo de-
ferido.

N. 198.586 - Marca Cortigram -
Requerente - Sociedade Industrial
Pharmacêutica Ltda . - Recorrente -
Laboratório Corti do Brasil Ltda. -
Processo deferido.

N. 145.459 - Marca: O Jornal da
Semana - Requerente - Roman
nanski - Recorrente - Time Incor-

' porated - Processo deferido.

N. 218.948 - Marca - Schvartz-
man - Requerente Ghers - Schvartz-
man - Recorrente - Indústria de Pia-
nos Schwartzmann Ltda. - Processo
deferido.	 -

N. 218.947 - Titulo - Moveis
Schwartzman - Requerente - Ghers
Schvartzman - Recorrente - Ghers
Schvartzman - Recorrente - Indús-
tria de Pianos Schwartzmann Ltda. -
Processo deferido.

N. 218.400 - Insignia - Sonorola
- Requerente - J. F. Vianna E, Fi-
lhos Ltda. - Recorrente - Radio Cor-
poration Of America - Processo defe-
rido.

N. 213.401 - Marca: Sonorola -
Requerente - J .F Vianna El Filhos
E,tda - Recorrente - Radio Corpo-
ration Of America - Processo defe-
rido.

N. 226.364 - Marca Malestrone
- Requerente - Laboratório Phyma-
tosan S.A. - Recorrente - Laborte-
rápica S. A. Indústria Química e Far-
macêutica - Processo deferido.

N. 142.392 - Marca - Bombrilho
eB BD - Requerente - Abrasivos Bom

IBril S.A. -- Recorrente - Arthur Pe-
reira Studart - Processo deferido.

N. 223.328 - Título - Grande
Pastificio Paulista - Requerente - B.
Franciulli & Irmãos - Recorrente -
Pastificio Paulista Ltda. - Processo
deferido.

N. 183.635 - Marca: Leão - Re-
querente - Leão Timoner - Proces-
so indeferido.

N. 223.942 - Marca: Orion - Re-
querente: Orion Radio Es - Villamos-
sagi Vallalat - Recorrente: SÃ.  Fa-
biicas Orion - Processo deferido.

Republicado por ter saído com incorrz-,
ções

Rio, 6 de julho de 1966

Cr$ 13.000 Ano

Diversos

Cornelio Pert:ca, Camps S A. Io-
dústria e Comercio - No pedido dr
prorrogação da patente de número: ..

•3.796 - Modelo industrial - Prorro-
que-se .

Coidee Lead And Zinc Mines Liref-
ted e Headwa y Red Laje Gold Mines
r.imited - No pedido de r Puir,/ cão
da patente de número 64.311 - Pri-

1 N. 223.254 - Marca: Da kipon
' Requerente - Da1:1 Industrial S.A.
; Recorrente: Quim ia Industrial Medice-
1 nalis S . A . - Processo deferido.

N. 219.012 - Marca: N.L.	 --
, 19 - Rquereate - Homcio Iviarante
I - Recorrente - L. Brieger	 Proces-
so deferido.

N. 169.156 - Mrca: Clo• .etti -
Requerente: J. Bertoli Ei Cia. Ltda.
- Recorrente - Antonio C'oretti -
Processo delerido.

N. 123.082 - Marca: Tupun
Rquerente - Indústrias Neve Ltda. -

!Recorrente - Irmãos Naselli Ltda . -
Processo deferido.

N. 269.310 - Marca: Cicloster.
1 - Requerente - Novaquinlit a Sacie-
! dade Ltda . - Recorrente - The Up-
l 1cl-ui Company - Processo deferido.

N. 265.848 - Marca: Ondina -
Requerente - losé Fusco - Recorrer,.
te - S pes do Bra qi SÃ.  Industrial
de Produtos Eletrolitidos e Sintéticos e
- Processo deferido.

N, 183.029 - Marca - Toni
Requerente - The Toni Company -
Recorrente - Emilio A tta Ei Irmão -
Recorrente	 Bozzano S.A A. Come?,
ciai, Inclostrial e Importadora - Pra-

' cesso deferido.
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N. 143.542 .-•-• Modelo de utii.dacle •
-Novo modelo de tampa permanente

para garrafas - Requerente: Erva} Ma.
diodo da Cruz - Reconsideração.

Ornicx S. A . Organização Nacional
de Imporeaç ao e Exportação - Panes.
so indeferido.

N. 134.041 - Priv. de invenção:
Capa de Eixo - Reqaerente Ea toa
Manufacturing Company -- econsicle.
ração - Braseixos Rock well S A.
Proce-aa indeferido.

vilégio de invenção - Concedo a res-
tauração artigo 206 do Código.

Heinrich Wilhelui Schmitz - No pe-
dido de restauração da patente de nú-
mero 59.200 - Privilégio de invenção
,- Concedo a restauração - Artigo 206
do Código.

Bata Shoc Company Of Canadá Li-
mited - No pedido de restauração da
patente de número: 59.887 - Privilé-
gio de invenção - Concedo a restau-
ração - Artigo 206 do Código.

Divisão de Patentev

Expediente republicado por ter saído
com incorreções

Rio, 6 de julho de 1966

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de recon-
elderação previsto pelo artigo 14 da Lei
za9 4.048, de 29 de dezembro de 1951,
e mais DEZ ( 10) dias para eventuais
juntadas de reconsideração, e se do
mesmo não tiver se valido nenhum in-
teressado, ficam notificados os reque-
rentes abaixo mencionados a comparecer
• êste Departamento a fim de efetua-
rem o pagamento da primeira anuidade,
dentro do prazo de sessenta (60) dias,
na forma do parágrafo único do artigo
33 do Código da Propriedade Industrial
para que sejam expedidas as respectivas
cartas patentes.

Privilégio de invenção deferidos

Têrmo:

N. 111.020 - Processo para a ' fa-
bricação de garrafas e outros corpos
ôcos por sopração de material plasti-
ficado e molde ôco para a execução
do processo - Requerente - Reinold
klagen.

Térmo:

N. 111.567 --- Braço de Limpador
de Para-brisa a-- Requerente - Trico
Products Corporation.

N. 124.874 - Máquina de fabrica-
ção de pneumáticos - Requereatie -
The Goodyear Tire 8 Rubber Com-
pany.

N. 129.812 - Processo de forma-
ção de costura revirada, nas extremida-
des das vasilhas de metal - Regue-
ente - American Cam Company.

N. 135.879 - Máquina de Fissura-
ção por meio de lâmina em fita - Re-
querente: Maschinenfabrik Turner Ak-
tlengsellschaft - Garantia de Proprie-
dade:.

N. 179.284 - Programador e dis-
positivo para sistemas de manobra, co-
mando e regulagem, através de meios
pneumáticos, capazes de realizar um
programa, de preferência um programa
de tempo, em forma digital, de tal ma-
neira que seja regulado caad curso pro-
gramático técnicamente necessário.

Requerente - A Academeia Alemã
de Ciências - Arquive-se na confor-
midade do artigo 9° do Código.

Transferência e alteração de nome de
titular de patentes

Foram mandonas averbar as seguin-
tes transferências alterações de nome
e averbações de contratos nos processos,
abaixo mencionados:

Metalúrgica Mogi-Mirim S. A . In-
dústria e Comércio - Transferência
para seu nome da patente de número
34.211 - Privilégio de invenção.

Perinex Corporation - Transferência
para seu nome do termo: 88.833: pri-
vilégio de invenção.

Philco Corporation - Organizada
sob as leis do Estado de Delaware -
Na patente de número: 64.286: privi-
légio de invenção - Foram mandados
averbar as seguintes anotações.

1 - Anote-se o cancelamento da aver
bação do Contrato de exploração a fa-
vor de Philco International Corporation
e do contrato de Sub-licença a favor
de Philco Radio e Televisão Sociedade
Anônima.

2 - Averbe-se o novo contrato de
exploração a favor de Philco Radio e
Televisão S.A.

3 - Anotem-se a transferência para
Ford Motor Company.

4 - Anote-se a transferência desta
para Philco Corporation, organizada
sob as lei do estado de Delaware.

Exigências

Processos e térmos com exigências o
Cumprir

Indústria e Colherei° Sarco Syl Ame-
ricana Ltda . - No pedido de averba-
ção de contrato na patente 56.908 -
Privilégio de invenção - Cumpra a exi
Onda.

Duplex S . A . Indústra e Comércio
-Opoente do termo 136.200 - Mo-

delo de utilidade - Cumpra a exigên-
cia.

Mario Oswaldo Santucci - No pe-
dado de transferência do têrmo
162.461 privilégio de invenção. cum-
pra-se a exigência.

União Fabril Exportadora S.A. -
(U.F.E.) - OpOitante do têrmo
128.353 privilégio de invenção. Cum-
pra- a exigência.

Têrmos:
N. *58.398 - Lapis Johann Fazer

Ltda.
N. 78.725 - E.I. Du Pont de Ne-

moura And Company.
N. 116.781 - Faimler Benz Ak-

tiengesellschaf t.
N. 124.821 - John J. mcmuuen

Associates Inc.
N. 131.341 - Adolpho Droghetti

Netto.
N. 136.639 - Tokyo Shibaura Den-

ki Kabushiki Kaisha.
N. 137.626 - Canadium Titanium

Pigments Limited.
N. 99.476 - N.V. de Bataafsche

Petroleum Maatschappij,
N. 99.692 - Commissariat A. L'

Emergie Atomique.
N. 102.564 - Deutsche Gold Und

Silbert Scheideanstalt Vormals Roes-
sler.

N. 122.263 - Tecalemit Limited.
N. 135.518 - Joaquim Bracourt da

Rocha Camargo
N. 138.624 - Libsey Owens Ford

Glass Companà
N. 137.553 - Albertino Franco da

Silva.
N. 133 543 - N.V. Philips' Gloei-

lampenfabrieken,
N. 121.699 - Pedro Corrêa Pôrto

e Daniel Ferreira Pestana.
N. 135.077 - Dyino Industries,

Inc.
N. 138.453 -R OHM Haas

Company.
N. 138.527 - Frederico Vanetti. .
N. 138.547 - Citrus Equipment

Corporation.
N. 138.562 - Deutsche Gold Und

Silber Scheideantalt Vorrnals Roes-
ler.

N. 138.623 - Luiz Antônio Cervel-
ra de Mello Ribeiro Pinto.

" . 138.417 - Oripedes Silva Ma-
chado.	

•

N. 133.439 - California Research
(orPoration.

N. 13.5243 - Schering, AG.
- ParbenfabrikenN.	 138.537

ellschaft.Ba 
ver Aktieng Luiz Enunanue1 13/-N. 138.579 -

anchi.

N. 18.653 - Monteeatini, Sooletá
Generale Per L'Industria Mineraria
e Chimica.

Diversos
Têrmos:

N. 153.098 - Standard Electric
S.A. - Torno sem efeito o despacho
de arquivatnento.

N. 161.359 - Laboran Farmacêu-
tica S.A. - Concedo o clesarquiva-
mento. Veja-se a ordem cronológica.

Arquivamento de Processos

Foram mandados arquivar os se-
guintes processos:

Têrmos:
N. 119.013 - Guilherme Theoto,

Benedito Soares de Oliveira e José
Bento Soares de Oliveira - Privilégio
de invenção.

N. 124.701 - Serafim Ribeiro da
Silva	 Modêlo de Utilidade.

N. 128.352 - J .R. Geigy S.A. -
Privilégio de Invenção.

N. 132.569 - Paulo Ferraz - Mo-
creio de Utilidade.

N. 134.202.- Imarc S.A., Inchis-
tri a de Móveis e Instalações Comer-
ciais - Privilégio de Invenção.

N. 135.004 - Air Products And,
Chemicals Inc. - Privilégio de In-
venção.	 •

N. 136.612 - Olin Mathieson Che-
mical Corporation - Privilégio de
invenção.

N. 138.634 - Eletrônica Selenium
Ltda.	 Privilégio de Invenção.

N. 156.869 - Louis Hun tington
Morin - Privilégio de Invenção.

N. 134.749 - Tubing Company -
Privilégio de Invenção - Arquivem-
se os processos.

Despachos em Pedidos de
Reconsideração

O Sr. Diretor da Divisão de Pa-
tentes, negou acolhimento ,  pedi-
dos de reconsiderações apesentados
nos processos abaixo, a fim de man-
ter as decisões anteriores.

Têrmos:
N. 93.712 - Privilégio de Invencão

- Uma Aplicação Catamental - Re-
querente: Donald Revere Roberts -
Processo indeferido.

N. 110.595 - Privilégio de Inven-
ção - Câmara de Combustão Para
Motores Diesel - Requerente: Ya-
suhito Yamaoka - Reconsideração:
Bukh Sabroe, Motores Diesel e Refri-
geração - Mantenho o deferido.

N. 124.177 - Privilégio de Inven-
ção - Aperfeiçoamentos Introduzidos
em Fixador de Bagageiro Para Veí-
culo - Requerente: Luiz Marcelino
dos Santos 'Pleitos - Reconsideração:
Tmportadora Brasiliense S.A. Comér-
cio e .ndústria - Processo deferido.

N. 126.087 - Modino de Utilidade
- Um Protetor Para a Parte Infe-
rior das Pernar3 das Calças Compri-
das e outros, Contra os Efeitos da
Chuva.

Requerentes: Carlos Del Claro e
Adalberto Del Claro - Recons:dera
çã o .

Ary de Araujo e Silva - Processo
deferido.

N. 127.245 - Modelo de utilidade
para - Máquina para enxugar roupa
ou aquecer e desumidificar ambientes -
Requerentes: Joseph Assour e Jaco
Prof is.

Reconsideração: Walita 'S . A . Ele tro
Indústria - Processo deferido.

O Senhcr Diretor da Divisão de Pa-
tentes - Colheu os pedidos de recon-
siderações apresentados nos processos
abaixo a fina de reformar as decisões
anteriores.

pèl1Ch.

•

N. 2.51.713 - Indústri.m	 Castrense
de Anca/ tos de	 Madeiras Lida. -
Cumpra a exigência.

Diversos

Metalúrgica Brasileiea Ultra S . A.
No recurso interposto ao icrino 161.8/1:
deferimento da insi g ma comerciai: Le-
cisa do requerente: Choice Earl Coni, , r-
cio e Indústria S . A . - Arquive a,e
recurso.

Ped do de preferámia - Retiticano
por ter saído com incorreções.

Ecambia Chem:cal Corporation 	 -
No pedido de preferência nu ténia> nu-
mero 146.338: privilegio de nivel/
a- Deferido, de acôrdo com a ifflorem.
ção - Retificado por ter saldo no do..
letim do dia quatro ai. julho de ' 1 ,a6
como sendo privileTo de illVellÇa i de-
ferido (despacho final) -- Erradamente.

Exigências

Giacomo Cecchini e Angelo Galeaz-
zo 'No pedido de transferência da
patente número: 55.984 - Privilegio
de invenção - Cumpra a exigência.

Metalgrá fica Canco S. A . No pc.
dido de averbação de contrato da pa-
tente de número: 68.781: privilég o de
invenção - Cumpra a exigência,

Vincent George Santiberi No pe-
dido de transferência- do têrmo 142.904
modelo industrial - Cumpra ex;aência.

Weyerhaeuser Company - No pe.
dido de transferência do têrnio: 151.857
- Privilégio de invenção - Cumpra
a exigência.

Expeaiente das Divises
de Transferência e Licenças

Rio, 6 de julho de 1966 \
Exploração de Contrato de Patentes

Foram mandado averbar as seguintes
averbações dc contras das seguintes
patentes:

Quimisa S. A. Quimica Industrial
Santo Amaro - No pedido de averba-
ção de contrato da patente de numero

privileg:o de invenção.

Willys Urveland do Brasil S . A . : In-
dústria e Comercio - No pedida de
averbação de contrato da patente de nu-
mero 65.994 - Privilégio de invenção. •

Transferência e alteração de nume de '
titular de patentes e processos.

Foram mandados averbar as seguintes
transferências e as seguintes alterações
de nome dos titulares dos menciona-
dos processos abaixo:

Societe ll'Etudes Et de • Réalisations
Industrielles DAbidjan ( S . E . R .1. A.
- transferência par& seu nome da pa-
tente de número 68.794: privilégio de
invenção.

Armour And Company - Transfe-
rência para se unonie do termo 126.298

Privilég'o de invenção.



0•••n4

Julho de 1966CIAM° OFICIAL (Seção III).c'a 12á C

-	 •
•

N. 494.406
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N. 494.829
mitada.

N. 494.853
bli Screen Ltd

N. 495.046
N. 495.078

mitada.

- Printgel Com. e Dis-
.
- Setedias Editora Li-

- Placas e Cartazes Pu-
a.
- Benito Bertoncini.
- Lanches Pancho Li-
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Wladzia: Gajcla: Podbielniak: Doy-I
le o pedido de alteração de nome
no termo: 143.795 - Cumpra a exi-
gência, quanto aos termos 143.796 e
144.586	 Privilégio de invenção -
Aguarde-se.

American Radiator Ei Standard Sani-
tary - No pedido de trans
ferênáa do termo: 162.272 - Modelo
de utilidade - Cumpra a exigência.

Dado de Mello Barros e Mario Stel-
la Olaio - No pedido de transferên-
cia no termo: 162.311: privilégio de
invenção	 Cumpra a exigência.

Diversos

Weyerhaeuser Company - No pe-
dido de transferência dos termos 159.302
- 160.583 - 162.309 e 162.716 -
Privilégio de invenção - Aguarde-se
a solução do termo 153.857.

• Expediente da Seção

Republicações

Dia, 6 de julho de 1966

Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo art. 14 dá
lei 4.048 de 29-12-61 e mais dez dias
para eventuais juntadas de reconside-
ração e do mesmo não tendo valido ne-
nhum interessados serão logo expedidos
os cert:ficados abaixo:

Marcas Deferidas

N. 459.075 - Texidol - Química
Selo Azul Ltda. - Cl. 1.

N. 474.094 - Nikkorex - Nippon
Kogaru K K - Cl. 8.

N. 476.197 - Souza Jr. Bebidas -
Souza Jr Bebidas Ltda. - Cl. 42.

N. 4 '9.691 - Cine Signs --+ Indús-
tria de Luminosos L Lotufo S.A. -
Cl. 8.

N. 480.894 - C S - Castro Silva
Ind. Mecânica S.A. - Cl. 21.

N. 483.056 - Esterase - Dr. João
Jorge Paulo de Proença - Cl. 3.

N. 483.565 - Bontil - The t D
C.latilk Co - Cl. 10.

N. 485.302 - Centauro - Ind. de
' Linhas Centauro S.A. - Cl. 24.

N. 487.822 - Aga - Cia. Aga
Paulista de Gás Acumulado - Cl. 46.

N. 488.283 - Celi - -Cerâmica Sa-
nitária Porcelite S.A. - Cl. 5.

N. 489.092 - Nadia - Confecções
Nadia Ltda. - CI. 36.

N. 485.340 - SerOglobulina - Clt-
ter Lab. Overseas Corp - Cl. 3.

Insígnia Deferida	 •

N. 489.023 - Kamba da Lua -
Antonio da Cruz Faria e Manoel Vian-
na da Silva - Cl. 33 (art. 114).

Nome Comercial Deferido

N. 466.415 - Importação e Expor-
tação Tuson Ltda. - Importação e
Exportação Tuson Ltda. (art. 109 nú-
mero 3).

Marcas Indeferidas

N. 158.158 - Diário do Brasil -
Romualdo Viegas Clemente - Cl. 32.

N. 330.951 - Filtron - Cia. de
Cigarros Souza Cruz - Cl. 38.

N. 460.786 - Fermac - Fermac
Automóveis e Máquinas Agrícolas Li-
mitada - Cl. 7.

N. 477.649 - Brani Naoyuki Iye-
yasu - Cl. 6.

N. 480.743 - Gato Preto - Ro-
berto P Cora - Cl. 43.

N. 480.746 - Gotas Deliicosas -
Aloisio Lauxen - Cl. 42.

N. 487.044 - Sanferrnan	 Sanfer-
man Ind. e Comércio Farmacêuticos Li-
mitada	 Cl. 3.

N. 484.306 - Mongagua - José
Lopes - Cl. 16.

N. 486.053 - Dinâmica - Dinâmi-
ca Distribuidora Nacional de Automó-
veis Máquina . Implementos e Caminhões
Ltda. - Cl. 21.

Titulo de Estabelecimento Indeferido

N. 196.326 - Copacabana Padaria
Confeitaria e Bar ..•-• Augusto 6 Ro-
drigues - Cls.: 41 - 42 -- 43 e 44.

Exigências

Termos com exigências a cumprir:
Unilever Limited (junto a frase de

propag . n9 316.595) .

Haemo Derivados S.A. Produtos
Farmacêuticos (junto ao termo 477.162)

The Dow Chemical Co (junto ao
termo 382.861) .

N. 452.397 - Tempo Frozen Foods
Limited.

N. 481.503	 Irmãos Pugliese S.A.
Instalações Comércio e Indústria.

N. 487.353 - James Gabriel e Da-
nulo Santos Penteado.

N. 494.388 - George Christof is.

N.. 494.628 - Britapera S.A. Pe-
dreira e Materiais de Construções.

N. 494.995-,- Textil Cyrus S.A.
N. 494.159 - Cia. Agro Pecuária

Silvia Ind. e Comércio.
N. 494.326 - Comercial Caiçara

Ltda.

Diversos

N. 439.600 - João Fortes Engenha-
ria S.A. Raymundo José Saboya Pes-
soa e João Machado Fortes e Sylvio
Proença Nunes -- Torno sem efeito a
exigência.

N. 481.599 - Calil Elias Boassalv
- Aguarde-se.

N. 486.890 - F D'Almeida e Solte
za	 Aguarde-se.

N. 487.532 - Geraldo Tocchini
Aguarde-se.

N. 489.241 -- Jamartin Comércio
Ind. e Importação Ltda. - Aguarde-se

N. 493.696 - Casa Publicadora Ba.
tista - Prossiga-se também na clas-
se 33. -

N. 493.699	 Casa Publicadora Ba-
tista	 Prossiga-se também na cl. 33.

N. 493.701 - Casa Publicadora Ba-
tista - Prossiga-se também na cl .33.

N. -494.758 - Cia. Agro Industrial
do Jequitai - Prossiga-se como indica-
do pela seção.

N. 494.140 - Prença Vitoria Ltda.
c- Pr8 s.o siga-se substituindo a cl. 50 pelal. 3

N. 494.968 - Campanelli El Simões

cl.
Ltd 3.a3.- Prossiga-se com exclusão da

N. 495.079 - Cimsa Comp. Ind.
de Mica S.A. - Prossiga-se com ex-
clusão de indústria de moideira de mca

Reconsideração de Despacho

Produtos Contact S A. (recorrendo
do despacho que deferiu o termo ....
399.334 marca Contacto de Waldemar
Simoni de Dourado) .

Nego acolhimento a recon ,ideração e
mantenho o despacho de registre-se.

Malharia Irmãos Faher Datid S A.
(recorrendo do despacho que deferiu
o têm° 402.906 titulo Confecções Re-
vel de Abromas Glikas)

Nego acolhimento a reconsideração e
mantenho o registre-se.

Retificação de • Cliché

O têrmo 491.812 mar a Elinefan de
Elmes Farani clichê publicado em 10-7
de 1961 - * Cl. 8.

•

A VÈNDA

N41 Guanabara

%nets 4 Vendtaa Aveatna Rtatireenera 'Oves s.° 81
kgêneta 1 Ministério cla Pagerida

Aitesw2-0, • 9<e4iclop pelo S'èrvice àe ReembOista

Im llraArita-

to, yok, 4e 1:8 R._
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PATENTES DE. INVENÇÃO
Publicara° feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade inciatrial:
§ 29 Eia data da publicação de que trata o presente artigo, comei as a a correr o prazo para o deferimento do pedido. durante 30 dias

pooerão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se jataram prejudicados.

4. Mecanismo de contraia para
operas unia piurandacie de casposita
vos de controle, caractelizado por
compreender uma unidade de carnes
rotativa principal, uma pluralidade
seguidoras distribuidos em tórno do
eixo de dita unidade de camos iram
pai e por ela atuados para assim
atuar ditos dispositivos em sequeis_
ma e compietar um cicio de opera_
ção, um meio acionador temporizado
pa:a girar dita unidade principal ern
sequancia de tempo, um meio aciona-
dor indicador para girar dita uniaa-
de principal para uma posição de
partida predeterminada pare come-
çar uma 'r'ação temporizado, eu..
grenagem adicional acionada alterna_
damente por dito meio acionador
temporizado por dito meio açionador
indicador, e pelo menos um camo
auxiliar empilhado axialmente sobre

_dita engrenagem, e meios entrosa_
dores ou conjugadores complemenva-
res paar prender dito como auxi-
liar a dita engrenagem, dito cama
auxiliar sendo encaixava] o associa-
do com um de ditos seguidores para
mover um meio de contrôle adicional
para pelo menos um de ditos dispo_
sitivos.

5. Mecanismo de contrôle para
operar uma pluralidade de disposi.
tivos de contróle, caracterizado por
compreender uma unidade de camas
rotativa cilíndrica principal, ' ama
pluralidade de seguidores distrIbuilos
em teimo do eixo de dita unidade
de camos principal e por ela atuados
para assim controlar ditos dispositi-
vos em sequência e completar uni
ciclo de ()pareçam um meio aciona-
or temporizado para girar dita um-

alada principal em sequência tempo,
um meio acionador indicador para
girar rapidamente dita unidade arai_
cipal para uma posição de partida
predeterminada para uma operação
temporizada, engrenagem adicionai
acionada alternadamente por dito
meio acionador temporizado e dito
meio acionador indisiadoi, urna pia_
ralidade de cardos auxiliares empilha-
dos coaxialmente sôbre dita engre-
nagem e meios entrosadores ou con-
jugadores para prender ditos carnes
auxiliares u mao outro e a dita en..

TERMO PATENTE
N9 127.449 .

Ce 8 de março de 1961
Mor. catini, Società Generale Per

L'Industri. Mineraria e Chimica

Titulo: "Processo aperfeiçoado pa-
ra produção de hexametilenotetra-
mina".

Pontos Característicos

1 — Dm processo continuo ou des-
camar.*i para a produção de heaa-
mina rartir de gases que contêm
CH20 e NH3, caracterizado pelo
fato de realizar a reação entr3 os
gazes rob uma chuva de soluça? (ou
suspeneao) aquosa de headmina, com
relações gás/liquido inferiores a 1000
Nm3 ari3.

2 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato da
reação de gás para liquido ser de
50-250 Nm3/rri .

— Um processo de acôrdo com
os pontos i cedentes, caracterizado
pelo fato de ser efetuado sob pres-
são i a lal ou superior a 1 atmosfera
absoluta de preferência sob pres-
sões da ordem de 100 a -000 kg/m2.

4 ri Um processo de acôrdo com
os pontos precedentes, caracterizado
pelo fato da temperatura de reacão
ser inferior a temperatura de ebu-
lição, de preferência entre 60 e ..

5 — Um processo de acôrdo com
os pontos precedentes, caracterizado
pelo fato da temperatura dos gases
de entraria estar compreendida en-

• tre 100 e 2009C.
A rem. sente reivindica de acôrdo

com a Convenção Internacional e o
Art. 21 Decreto-lei n 9 7903, de 27
de g' o de 1945, a prioridade do
Renartieão de Patentes da Itália, em
corresp idente pedido depositado na
9 o. março de 1960, sob n9 4072.

TERMO DE PATENTE

N9 131.228
ae 28 de julho - de 1961

aHalcon International, Inc. — Es-
tados Urrados da América.

Titulo: "Processo para limpeza de
um aparelho tendo um depósito de
ácido maleico bruto e alcatrão".

Paa tos Característicos

1 — Processo para limpeza de um
aparelho tendo um depósito de áci-
do maleico bruto e alcatrão, como,
por e: mplo, um condensador par-
cial usado para condensi anidrido
maleic de uma mistura de reação
por oxiditaão gasosa aquecida, dito
coadensaciar tendo tubos substan-
cialmente veta" circandados por
1- na -imisa contendo um meio res-
friada- e o depósito sendo levado
por va-. luxo descendente de ani-
drido maleico liquido adicionado
dentro dos tubos caracterizado por
comprr nder o contato do dito depó-
sito com adniridc maleico liquido,
pelo qui é êste depósito dissolvido,
e a remoção da solução resulante.

2 — Procwso de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por ser rea-
lizado e ama tomneratura na fabrA
de	 ' a 2009C.

8 — Processo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de

cr — o tempo de Contato fica na fai-
:ia de 10 a 2000 minutos.

4 — Proceeso de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por usar, pelo
menos, anisai( maleico suficiente
para solubilizar uma quantidade da
acido maleico igual ao pêso do de-
pósito: a temperatura da operação
de lavagem.

5 -a ocesso de acarido com o
ponto 6, caracterizado pelo faia de
que a lavagem é realizada simulta-
neamente carn o fluao de gases atra-
.es ostubos.

6 — Prnaesso para a limpeza de
aparelhos t ir do, nêles, um depósito
de ácido maleico e alcatrão ', carac-
terizado por sai efetuado substan-
cialmente corno acima descrito e es-
pecificado.

A requer —te reivindica de aceir-
o com	 aonvencao Internacional

e o Art. 21 do Decreto-lei ri 9 7.903
de 27 de igôsto de 1945, a priorida-
de do correspondente pedido depo-
sitado ne Repartição de Patentes
dos Esta	 Unidos da América, em
29 de julho -'- 1990, sob n9 46.052.

—
• TERMO N9 135.606

General Electric Company — nor.
te-americana.

"Aperfeiçoamento em mecanism3
controlador de sequancia".

O que a requerente reivindica co-
mo mala) é:

1. Mecanismo de contrôle paia
operar sua plarlidade de dispositivos
de cantrôle, caraterizado por corna
pieender uma unidade operatriz ro-
tativa principal, unia pluralidade de
meios atuadores distribuídos em lar_
fil. do eixo da dita unidade operatriz
principal e atuados por ela para com
trolar ditos dispositivos de contaôle
em eaquancia e completar um ciclo
de aparação, um meio acioaador para
dita uridade operatriz incluindo uma
engrenagem, pelo menos um caso au.
>aliar empilhado e:utilmente sôbre
dita engrenagem, e maios ,comple
multares entrosadores oh conjugado-
res para prender dito mim
a dita engrenagem, dito cana taixia
bar sendo encaixava' e associa& com
arn dito meio atuador para siam
prover um meio de contrôle para
paia mi nos um de ditos dispositivos.

r. Mecanismo de contróle para
apara: uma pluralidade de dispositi-
vos de •ontrôle, caracterizado por
compreendes uma unidade de canos
rotativa principal, uma aluralidade
de seguidores distribuidas em torno
uo eixo de dita unidade principal de
earaos e por ela atuados par4 assim
atuar ditos dispositivos em aequen
eia	 comp etar um ciclo de opera
çao	 meio acionador para ara
dita 'miriade principal, iiiiaainairerr
adiaronal em correlação de 'aciona..
manto cem dito meio acima ti. pelf
menos um cano auxiliar Jilrpilhad
exiamiente sôbre dita engrenagem,
meios entrosadores ou conjugadore.
complementares para prender dito
cano auxiliar a dita engrenagem, dito
cano • auxiliar sendo encaixava' a
associado cum um de ditos seguido
res para assim prvoer .um melo a d
coritrôle adicional para pelo menos
um de ditos dispositivos.

grenagem, ditos meios entrosadores
incluindo uma pluralidade de amues
complementares projetados radial e
axialmente e formados em um ex..
tremo de dita engrenagem e em cada
extremo de dito camo, os dentes • a e
ditos camos e dita engrenagem,
cooperando para prender juntos
coaxialmente em disposição angular
predeterminada; ditos aramos auxilia-
res sendo encaixáveis com os sem-
dores associados para assim prover
um meio de controle para uma plu-
ralidade da ditos dispositivos.

6. Mecanismo de controle para
operar uma pluralidade de disposta-
aos de .controie, caiacial arado por
cuinpreander urna univade opaiabria
rotatiaa principal, uma plui alidade
de sagradores distribuídos em torno
do eixo de dita unidade pinicipai o
por ela atuados para atuar ditos
positivos em sequencia e completar
um ciclo de operaçau, meios aciona-
dores indicadoras para girar tateia:u-
i:alia:mente dita unidade ranidameme
em etapas SI1C meio aciona:atm
temporizado para gira: intermarnta-
mente dita unidade operatriz cm
etapas sucessivas, unia engrenaaena
intermediária acionada continuam in.
te por dito meio acionador tempori.
zado e operável para girar dita mi-
dada, dita engranzarem Imana-a
sendo munhonada rotativamente em
urna fenda suporte alonaada, a mai-
lizacao de dita fenda e dita angra-
naacirn intermediarin sendo tal w./e
a engrenagem a amorada na direto
de um extremo de dita fenda paio
meio acionador temporizado ganamo
dito meio acionador inclictidor é -1e_
senergizado para assim girar dita
unidade dita enarenairiini

sendo móvel n adirari 9 0 do outro
extremo de diia tenda ` miando •ao
meio acionador ind i csran é eneraiza-
do, para assim dasameniaar dita çai-
grena gern intermediária roer-Ia-á°
de acionam anto altera ativo com dito
meio acionador indicador e fi
meio ac i onador temporiz3do, peio
menos um ramo auxiliar ernaimaria
coaiiialraente ôare dita mar-ararem
auxiliar e meios rnIroPPclores ou
jogadores comni-mentares nata rron_
der dito CIMO auxiliar a dita arraie_
na aa m aaalliar ralai ramo

s-ndo enca ixava] e associado rem um
de ditos seguidores para prover um
meio de contrÔle para pelo menos
um dr ditos disnmitivas.

7. Mecanismo de coutrôle para
operar uma pluralidade de dispositi-
vos de contrôle, caracterizado por
compreender uma unidade (meara-ria
rotativa meios seguidores distribua-los
em tôrno do eixo de ditai tinidarta o
por ela operados para atuar d:ros
dispositivos em remiêneia e n •;t111,1,P-
tar um ciclo de operação, meio acio-
nador indicador pa ra parar interna_
tantemente dita unidade rapidamente
iari estágios sucessivos. meio aciona-
dor temporizado para girar intermi-
tentemente dita unidade em estamos
sucessivos, e engrenagem intermadia-
ria acionada continuamente por alto
meio motor de relógio e operável
nara girar dita unidade. dita enare-
:rea gem intermediária sendo munho_
nada rotativamente em uma fenda
suporte alongada, a localização de
dita fenda e dita engrenagem inter_
mediária sendo tal que a engrena-
gem intermediária é levada para um

3. Mecanismo de coritrôle para
cpaiar unia pau alidade de ispoia-
tai.os de contraia, caracierizaao por
commeencter . uma unidade de canos
roaaa pr anal, uma pluralidade
da saguim/ias distribuidas em arrio
do eixo de dita anidade principal e
por ela atuados para assim atuar di-
tos dispositivos em sequencia e com-
pletar um ciclo de operaçao, um
meio acionador para girar dita uni,
cia,de principal, engrenagzm adicional
em corerlaçao de acionamento com
dito meio acionador, pelo menos um
camo auxiliar empilhado ccuirialmen.
te sabre dita engrenagem, e meios
entresadores • ou conjugadores -3ara
prender dito camo auxiliar a dita
engrenagem, ditos meios entrosado-
rcs incluindo urna pluralidade de
dentes projetados axial e raclialmon.
te e complementares, formados cru
um extremo de dito camo e sóbie
uma ponta conjugada de dita engre-
nagem, dito camo auxiliar sendo en-
caixava] e associado com um de ch-
i os seguidores para mim prover um
meio de contrôle adicional para pelo
menos um de ditos dispositivos.
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i?ublicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Incatetrial.
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante a0 taian

ziarao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial eauelea (lira se julgarem aleiliclleacka

catraia° da fenda pelo motor de ac-
ama:- quando dito motor inaicador

menergizado para assim girar dita
-alicasde, dita engrenagem interme-
c. sendo móvel na direção do ou..
MU cana:ano de dita fenda quando
cato motor indicador é eneegizacto,
;ima assim desencaixar dita angra-
eareene intermediária de correlaaao
ca acionamento com dita unidade
cianatriz e permitir a dita unidade
em acionada por dito motor indica-
taor.

a. Meei-saem° de contraia para
c ana,- uma pamaiiciade de uisposi-
Jaus de contiole, caractmezacio por
cammeencier uma unidade opera-aia

meios seguidores distribui-
aos era tarno do eixo de dita unida-
a.. e por eia .opeeados para atuar

dispositivos em sequencia e
camaimae um cicio de opeeaçao, mo-

moicador para girar intermiten-
emonte dita unidade rapidamente

eetagios sucessivos, motor de re-
)L2,1) para girar intermitentemente

aa unidade opm arrie em estágios
mseiv.os e uma engrenagem inter-

ia acionada coatinuamente em
adireçao predeterminada de ro_

t mau por dito motor de relógio e
c atel para girar dita unidade,
a.	 ttngrenc::,em intermediária seu_
aj cri unhonacia rotativamente em
miai fenda suporte alongada, a loca-

.m'° de . dita fenda e de dita em-
1.enagern intermediaria sendo tal
t i ,Á2 a engienaaem intermediaria
ï' C.1 nact na direçao do extremo cia
Sanaa pelo motor de relógio quando
cio motor de- releigio e desenergiza-
C. J para giiar assim dita unidade,
c-.	 engrenagran intermediária sen_

móvel na direção do outro extra_
cie dita fenda quando dito motor

maicador é energizado para assim'
casercedicar dia engrenagem inter-
mediária da correlação de aciona-
mento com dita unidade operatriz e
asanair a dita unidade ser aciona-
ria pelo motor indicador, dito motor
aul l eador sendo arranjado para acto_
eur dita engrenagem intermediária
:na mesma direção de rotação que a
tliresao em que é acionada pelo ma_
tor de relógio. •

D. O mecanismo de controle do
pana.; 8 caracterizado pelo fato de
que i motor indicador inclue luzi
eixo acionador que se move recipro-
camente axialmente quando da ener-
aia-aram de dito motor, um meio de
comando par controlar um circuito
elétrico para dito motor, e uma ala-

' vanca articulada para transmitir o
:.,;ovitnento reciprocativo de dito eixo
acionador para dito meio de comam
do para assim controlar dito motor.

10. Mecanismo de contrôle para
ama, pluralidade de dispositivos de
controle, caracterizado por compreen_
Ger urna unidade operatriz rotativa
mincipal uma unidade operativa ro-
aativa auxiliar, um meio acionador
aemoarize.do para girar dita unida-,
ie principal e dita unidade auxi liar
fa diferentes velocidades de rotação,
a velacidade de rotação de dita uni-
aiada auxiliar sendo substancialmen_
kte maior que a de dita unidade prin_

_ taipal, uma pluralidade de seguidores
'emeravets por e encaixávais com,lita
anidade principal, dita unidade au-
giliar incluindo pelo menos um ca-

mo auxiliar encabtavel com um de
ditos seguidóres, dito seauiaor sendo
adjacente a ditos unidades principal
e auxiliar e arranjado -para co-açaa
com ambas ditas unidades para •ipee
rar um dos dispositivos de contra-
ia a disposições angulares predeter-
minadas de ditas unidades.

11. Mecaniemo de contrôle para
operar uma pita aliciaria de dispositi-
vos de contmie, caracterizado poi
compreender uma unidade de eamos
aiotatma principal, uma unidade cie
Camps rotativa auxiliar, fun meio
acionado por motor era correlaçâo
de acionamento inteimitente com
dita unidade puncipal e em correia-
çáo de acionamentu continuo com
dita unidade auxiliar para aliar da
ta, unidades a diferentes velocida.
des de rotação, a velociciaae de rota-
çao de dita unidade auxiliar sendo
suashancialmente maior .que a velo-
cidade de rotação de dita unidade
principal, uma pluralidade de segui-
dores opa:ai:los por, e encaixa deis

com dita uniaade principal, dita uni-
dade auxiliar incluindo pelo manos
um camo auxiliar eneaixavel com
um de ditos seguidores, cato seguido-
res, dito seguidor sanem adjacentes as
ditas unidades principal e auxiliar e
arranjadas par coamao carn amaas
ditas unica.aes para operar um aos
dispositivos de contrõle a disposições
angulares precleterminads da ditas
unidades.

12. O mecanismo
ponto 11 carcteriaado pelo fato de
que a unidade de camas principal e
acionada inteimitenteracute por uma
lingueta, acionada a motor e uma
reta de catraca, dita magueta seneo
ma .s1 senoicialmente paia intermi-
lellieMenee e,scatonar dita roda em
a:ano do seu eixo, dita rocia catraca
sendo afixada coa:amamente -a dita
unidade principal para transmitir os
cursos acionadores intermitentes de
lingueta a dita unidade principal, a
porção de canso de dita unidade' au-
xiliar sendo arranjada para co_atuar
com dito seguidor cada vez que a
lingueta atingir seu curso de retro-
cesso para assim operar o dispositivo
de contrôle associado.

13. Mecanismo de contrôle para
operar uma pluralidade de chaves
afaimas caracterizado por compreen-
der uma unidade operatriz rotativa
principal, um membro acionador in-
termitente para escalonar dita uni-
dade principal em uma sequência de
tempo, um meio acionador temporiza_
do para acionar dito membro aciona-
dor intermitente, um meio indicador
para rapidamente avançar dita uni_
dade operatriz principal para unia
posição de partida desejada, um cir-
cuito de contrôle para dito meio in-
dicador incluindo uma chave nor-
malmente fechada em série com dito
meio indicador, e uma unidade copa.
Raiaria rotativa ~ciliar acionada cota
amamente por dito meio acionado
temporizado e dito meio Indicador,
dita unidade auxiliar incluindo uma
seção de camos arranjada para atuar
dita chave ciclicamente para sua
posição aberta cada vez que o mem-
bro acionador intermitente tivar
completado seu curso acipnador e
esteja no seu curso de retrocesso,
para assim manter o trajeto de cor-
rente para dito meio indicador até o

membro intermitente atingir o seu
curso de retrocesso.

14. kecanismo par operar uma
pluralidade de dispositivos de contro-
le, caracterizado por compreender
uma unidade cperatriz rotativa, meto
seguidor distribuiclo em tarno do
eixo de dita unidade e por ela atua-
do par atuar ditos dispositivos' em
sequência, primeiro e segundo meios
motores para alternadamente girar
dita unidade a primeira e segunda
velocidade diferentes de rotação, e
uma engrenagem acionada continua..
mente por dito primeiro motor e ope-
rável para' acionar dita unidade, dita
engrenagem sendo munhonada rota-
tivamente em uma fenda suporte
alongada, a localieação de dita an-
da e de dita engrénagem sendo tal
qual a engrenagem é acionada para
um extremo da fenda pelo primeiro
Meio motor -quando o segundo meio
motor éé desenergizado, dito primeiro
motor então acionando dita unidade
eperatriz, dita engrenagem sendo
arranjada em dita fenda para movi-
mento na direção do outro extremo
de dita fenda quando o segundo
meio motor é energizado para assim
desengrenar a engrenagem da cone-
Ya.0 de acionamento para dita uni_
dada operatriz e permitir a dita se-
gunda meio motor acionar dita uni-
dade operatriz.

Finalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da Convenção Intaana-

na, visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartição Clicu:31
de Patentes dos Estados Uniaca da
América o Norte, em 13 de janeiro
d s 1961, sob o n 9 83.462.

to, entre a referida superfície do er-
mo e o aludido braço, por ocasião da
reciaa oração' longitudinal do Meio
elevada:, causa a elevaçao 3 o abai-
xamento do braço em questão; o
meios para avançar intermitente-
mente o meio de transmissão e mares
reciprocar os meios elevadores.

3. Máquina de processamento, ca-
racterizada pela combinação que
compreende: um trilho; um porta-
peças, montado para mover-se afta%
o trilho e dotado de um braço que
se projeta na direção lateral do ia-
lha; um meio da transmissão
rei para avançar o porta-peças es
longe do trilho; meias elevadorea
longitudinalmente reciprocáve is, dis-
postas adjacentes ao trilho e tendo
uma pluralidade de cranos
nalmente espaçados, cada um da
cujos camas tem uma superfície; de
levantamento eu de aclive e urna LT.:,-
perfície de abaixamento ou decliva,
espaçadas do eixo longitudinal da
meio elevador, de sorte que o cor.-
tato das Catas superlhaes de adiam) a
declive com o aludido aracm, par 3C2-
sião da reciprocacao Mnalt-aclinal
meio elevador, carteai a elevação e a
ataittamento do braço em questam
e ma:as para, aventar intermitente
marte o meio f.3 tranrmieeão e para
reciprocar ce meMs a'avaaeres.

4. Máquina de pi Ge.:ssa mento, asa,
racterizada pela combinação que com-
presm-le: zi-m Cilho; uni porta-peeaa
montado riam maverase sobre o tri-
l ho e dotado ar, um arcam ime se
jata. tia iiiraççlo Int2ral Ca trilho; sina
meio de transmissão aliadval atira -
avançar c porta-paias cc leil:At C.3
trilho; malas alevaamee,
mente reciprocáveis, aispoetos
cantes ao trilho e temia urna Plura-
lidade de .censos 'i.oraituainialmanta
espacnaca cada um C.,.e cujos canoa
tem uma superfície de levantamento
ou aclive e uma sanara:cie de abaixa-
mento ou de declive, cem...cedes do
abro lonaltudinal do meio elevador,
de sorte que a contato do aludido
ara-'n com as superfícies de aclive e
declive causa' o lavantamanto e o
par a-emento do arara daeari te o mo-
vimento da recuo do me ia elevador:
e raei-oe n e7/ aroarmitaite:
mente o Meia do traannis sam e r2.ra
-ealprocar os rreins 31E7sdoTes.

5 Máquina tle prcaessamento, ca-
racterizada pela combinação que com-
preende: um ta-11'nm mis orta-pecas,
montado ppm mover-se zabae oasa-
rhr, F cintado ria um brr_r4) que ao raCa-
leta na Careçam lateral do trilam; Um
ene 'o de irar seniasao flarlvel aare
avançar o porta-peças ao longo
tri lho: meios elevadores, longitudi-
nalmente ireeiprocãvels, dispostos cal-
'acentos ao trilho e tendo uma 'plu-
ralidade de camos longitudinalmente
"somados, ced2i, UM de CUIOS caneca
„ein uma auperticie de levantamento
nu aclive e uma super/acta de abalem-
mento ou de declive, ambas rama=
nor unia surarficie Intermediaaia,
nadando o brami SEr movia° até trna
rcç;r ..".'	 1pela	 ri"	 'e.
"clive. e até urna foosicao abaixada
-ala aupertaeie ae declive_ ao ser re-
amano rnajo Para/ a ma	 n bro-
ca n'rnbrts an na 

	

s/s nprfie.	 3riff.,/rM'A-rlq, sondo
longitudinalmente avençado nessa IAM-

1

,	 TERMO No 129.872

Em 8 de junho de 1961
Requerente: The Udylite Rasearch

Corporation, Detroi-Miclaigan — Es-
tado Unidos da América do Marte.

"Máquina Transportadora".

Pontos Característicos

1. Maquina ,de processamento, ca-
racterizada pela combinação que com-
preende. uni trilho; um porta-peças,

, montado para mover-se
raio e dotado de um braço quese pro-
jeta na direção lateral do trilho; um
meio de transmiasaa fienivel, para
avançar o porta-peças ao longo do
trilho; meios alevadores, dispostos
adjacentes ao trilho, para levantar e
abaixar o braço sob e, reciprocação
longitudinal do meio elevador; e
meios para atuar os meios de trans-
missão e os meios elevadores.

2. Maquina ele processamento, ca-
racterizada pela combinação que
compreende: um trilho; um porta-
peças, montado para mover-se afame
o trinho e dotado de um braço que
se projeta na direção lateral do tri-
lho- um meio de transmissão flexí-
vel para avançar o porta-peças ao
longo do trilho; meios elevadores lin-

! eatudinalmente reciprocáveis, dispas-
, tos adjacentes ao trilho e tendo uma
eauraliciade de camos longitudinal-
mente espaaados, cada um de cujos

i carnos tem no mínimo unia superfi-
Me, eepaçada do eixo longitudinal do
meio elevador, de sorte que o conta-



raLdade de porta-peças, montados
para moverem-se sobre o trono, cada
um de cujos porta-peças Lluilll um
maço porta-peça em Inentagela pivo-
tal que se prolonga na dueçao late-
ral ao trilho-suporte; um membro
flexível de transmissão, estendendo-
se ao longa do trilho e ligado em pon-
tos espaçados—es porta-peças, a hm

aaaoça-ioe inLeJaniCeneeraenee ao
longo do trilho-suporte; um meca-
nismo elevador de camos, longitudi-
nalmente reciprocavea em montagem
ghssanie sóore u chassis, disposto la-
teralmente ao trilho-suporte, e ten-
do um trilho de carnes no mesmo paia
suportar entre suas extremidades os
braços porta-peças, cujo trilho de ca-
mos compreende uma série de camos
elevadores longitudinalmente espaça-
dos, e secçoes intervenientes de trilho
horizontal, formando uma via conti-
nua, sendo os braços porta-peças mó-
veis de e para uma posição elevada
e uma posição abaixada pelos ditos
camos elevadores, numa teqüência
predeterminada, ao ser o trilho reei-
procante de camos movido longitudi-
nalmente em sentido de vai e vem
relativamente aos porta-peças, e um
meio propu'aor, para avançar inter-
mitentemente o membro de trans-
nassão flexível e para reciprocar o
mecanismo elevador de esmos.

9. Aparelho transportador, carac-
terizado por compreender: uni chas-
sis; um trilho-suporte, montado no
chassis; uma pluralidade de porta-
missão flexivel e para reciprocar o
trilho, cada um dos quais inclui uni
braço porta-peças em montagem pi-
votai, que se prolonga na direção la-
teral do trilho-suporte; um membro
de transmissão flexível, estendendo-
se ao longo do dito trilho e sendo li-
gado, em intervalos espaçados, aos
porta-peças, para avançá-los intermi-
tentemente ao longo do trilho-su-
porte; um mecanismo elevador de
carnes longitudinalmente reciproca-
veI, .em montagem glissante sôbre o
chassis, ao lado do trilho-suporte, e
tendo uma via de carnes para supor-
tar os braços porta-peças entre suas
extremidades, cuja via de esmos com-
preende uma série de carnes eleva-
dores longitudinalmente espaçados, e
secções de trilhos horizontais inter-
venientes, formando unia via contí-
nua, cada um de cujos carnes eleva-
dores compreende uma rampa eleva-
dora ou em aclive e uma rampa abai-
xadora ou em declive, ambas separa-
ds por uma porção intermediária,
do que tôdas essas porções têm um
comprimento horizontal combinado,
que não excede o comprimento reci-
procante de urna carreira total do
movimento de vai e vem do meca-
nismo reciprocável de carnes eleva-
dores. podendo os braços porta-peças
ser movidos, de e para uma posição
levantada e uma posiçáo abaixada,
pelos ditos camas elevadores, numa
seediência predeterminada, ao ser a
aludida via reciprocamente de camas
movida longitudinalmente em senti-
do de vai e vem com respeito aos
porta-peças, e um meio motor, para
avançar concomitantemente o mem-
bro de transmissão - flexível e o me-
canismo de ciemos elevadores, e para
recuar êste

10. Aparelho transportador, carac-
terizado por compreender: um cnas-
ais central alongado; um " baliho-su-
perua montado sopre o chassis, eir-
,nnaando-o, e constituído por um
per de trechos laterais retas, ligados
em suas extremidades por trechos
arqueados; uma pluralidade. de polaa-
peças em montagem móvel so pre o
trilho-suporte, cada um dos quais in-
clui um oi aço pui ta-peça que se pro-
jeta lateralmente para fora desde o
trilho-suporte; uma roda dentada
para cosrente, em montagem rotató-
ria, substancialmente no centro da
curvatura de cada um dos trechos
arqueados do trilho; uma corrente
de transmissão flexível, passando sô-
bre as referidas rodas dentadas e es-
tendendo-se adjacente ao trilho-su-
porte e ao longo de todo o compri-
mento do mesmo, estando ligada, em
intervalos espaçados, aos porta-pe-
ças, a fim de aeança-los intermiten-
temente ao longo do trilho-suporte;
um mecanismo reciprocável de ca-
mos elevadores, -montados sôbre o
chassis e dispostos longitudinalmente
ao longo de cada um dos trechos re-
tos laterais do trilho-suporte, dujo
mecanismo de carnes elevadores in-
clui uma via de camos constituído por
uma série de camas elevadores lon-
gitudinalmente espaçados e secçôes
horizontais. conjuntamente formando
urna via continua para suportar os
braços porta-peças lateralmente ao
longo dos referidos trechos laterais, e
para mover êsses braços de e para
uma posição levantada e uma posi-
ção abaixada, numa seqüênCia pre-
determinada, por ocasião do movi-
mento longitudinal de vai e • vem do
mecanismo elevador; um trilho-camo
arqueado, disposto concêntricamente
adjacente a cada um dos trechos ar-
queados do trilho-suporte, a fim de
suportar os braços porta-peças late-
ralmente ao longo dos trechos ar-
queados do trilho-suporte, e um meio
motor, para avançar concomitante-
mente a corrente de transmissão fle-
xível e os mecanismos de carnes ele-
vadores, e para recuar êsses meca-
nismos:

11. Máquina de processamento, ca-
racterizada pela combinação que com-
preende:' um trilho; um porta-peças,
em montagem móvel sôbre o dito tri-
lho, e provido de um braço que se
projeta na direção lateral do trilho;
um meio de transmissão flexível, para
avançar intermitentemente o porta-
peças ao longo do trilho; um meio ele-
vador longitudinalmente reciprocável,
disposto adjacente ao trilho e incluin-
de uru primeiro amo com no mínimo
uma superfície espaçada em relação
ao eixo longitudinal do meio elevador
reciprocável; uni segundo meio de ca-
mo, tendo uma configuração similar à
do primeiro meio de camo, montado
lateralmente adjacente ao primeiro
meio de camo, e pendendo ser movi-
do ao longo de um percurso que é
substancialmente paralelo ao seguido
pelo meio elevador reciprocável. e
meios para reciprocar o meio elevador
reciprocável e pata mover o segundo
meio do amo..

12. Máquina de processamento, ca-
racterizada pela combinação que com-
preende: um trilho: porta-peças, em
montagem móvel sôbre o dito trilho.
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sição ao longo do trilho pelo meio de
transmissão flexível; e meios para
avançar intermitentemente o meio de
transmissão e para reciprocar os
meiosios elevadores.

6. Aparelho transportador, carac-
terizado por cornintenciee: um chas-
sis; um trilho para suporte da peça-
obra, montado no chassis; unia plu-
ralidade de porta-peças, montados
para move, em-se sólere o trilho, cada
um de cujos porta-peças inclui um
braço porta-peça em montagem pi-
votal que se prolonga na direção la-
teral do trilho-suporte; um membro
flexível de transmissão, estendendo-
se ao longo do trilho e ligado em
pontos espaçados aos Porta-peças, a
um de avança-los intermitentemente
ao longo de trilho-suporte; um me-
canismo elevador de carnes, longitu-
dinalmente reciprocável em monta-
gem glissante sabre o chassis, adja-
cente ao trilho-suporte, e incluindo
uma pluralidade de camas longitudi-
palmente espaçados, cada um de cujos
camos tem no mínimo uma superfí-
cie, espaçada do eixo longitudinal do
mecanismo elevador de esmos, de
sorte que o contato da .superfície de
camo com os braços porta-peças cau-
sa o pivotamento dêsses braços de e
para uma posição elevada e uma po-
sição abaixada, durante o movimento
de recuo do mecanismo elevador de
carnes; e um meio propulsor, para
concomitantemente avançar o mem-
bro de transmissão flexível e para,
avançar e recuar o mecanismo ele-
vador de cornos.

7. Aparelho transportador, carac-
terizado pcia compreender: um chas-
sis; um trilho para suporte da peça-
obra, montado no chassis; uma plu-
ralidade de porta-peças, montados
para moverem-se sôbre o trilho, cada
uni de cuias porta-peças inclui um
braço poria-peça em montagem pi-
votal que se prolonga na direção la-
teral do trilho-suporte; um membro
flexível de transmissão, estendendo-
se ao longo do trilho e ligado em
pontos especados aos porta-peças, a
fira de avançá-los intermitentemente
ao longo do trilho-suporte: um me-
cenismo elevador de carnes, longitu-
dinalmente reciprocavel em montagem
gliwante sôbre o chassis, adjacente
Ro trilho-sunorte, e incluindo uma
plurelidsde de ciemos longitudinal-
mente espaçados, cada um de cujos
camos tem uma superfície em aclive
e ma superfície em declive, ligadas
Por uma Rtiperfície intermediária, po-
dendo cada um dos braços ser movi-
do, até uma posição elevada, pela su-
perfície em aclive, e até uma posição
abaixada pela superfície em declive,
ao ser recuado o mecanismo elevador
de carnes. Dennanecendo o braço su-
pOrtatio numa noeic.ão elevada pela
superfície intermediária, e sendo
avapead os lnnihv1inalrnente nessa
posição no loneo do, trilhó-saporte
pelo membro de transmissão flexível,
e uni m eto pronulsor, para concerni-
tantemen te avançar o membro de
trens/algente flexível e para avançar
e recuar o mecanismo elevador de
camas.

8. Aparelho transportador, carac-
terizado por .compreender: , um chag

-ais: um trilho para suporte da peça-
obra, montado na chassis; uma plu-

e provido de uni braço que se valeta
na mação lateral do trilho; um meio
de trensmissão flexível, para avançar
intermitentemente o porta-peças ao
loiro do trilho; um meio elevador lon-
gitudinalmente 'reciprocável, disposto
adjacente ae trilho e incluindo um
primeiro carne com no min mo tima
superfície espaçada em relação ao eixo
longitudinal do meio elevador recipro-
cavei; um segundo meio de esmo. ten-
do urna cenfiguração similar à do pri-
meiro meio de camo, montado lateral-
mento adjacen te ao primeiro meio de
corno, e podeodo ser movido ao longo
de um percurso que é substanc'almen-
te paralelo ao sanado pelo meio ele-
vador reciprocavel, e meios. l e r",) o
cereurdo meio de corno ao meai eleva-
dor reciprocava eom o fim de mover
o segundo meio de carne.

13. Máquina de processamento, ca-
racterizada pela combinaçao. que com-
presnde: um trilho; um pot ta-peçae,
em montagem móvel sobre o dito tri-
lho: e provido de um braço que se
projeta na direção lateral do 1111110;
uaameio de transmissão flexivei, pa-
ra avançar intermitentemente o por-
ta-peças ao longo cio trilho: um meio
elevador longitudinalmente reciproca-
vel. disposto adjacente ao trilho e in-
cluindo um primeiro camo com no mi-
nimo uma superfície espaçada em re-
lação ao eixo longitudinal do meto ele-
vador reniprocável; um segundo meio
de canto, tendo uma configuração si-
milar à do primeira meio de carne,
montado lateralmente adjacente ao
primeiro meio de ramo, e podendo ser
movido ao longo de um percurso que
é substancialmente paralelo ao segui-
do pelo meio elevador reciproeável, e
um meio conectar, ligando o segundo
meio de cem° ao meto eleaador reci-
procava cujo meio conector pode ser
ejuetado ruma primeira posição, a
fim de causar a reciprocacão coniun-
ta do segundo meio de cama com o
meio elevador reciproco vel e numa
segunda posieão, s fim de que o se-
gundo meio de cama só seja reettad0
ao longo de urna parte do com primen-
to de uma carreira total do meio ele-
vador reciprocável.

14. Máquina de processamento ca-
racterizada pela conibmaçâo que com-
preende: uni trilho; um porta-peças,
em montagem móvel sôbre o dito tri-
lho, e provido de um braço que se
projeta na direção lateral do trilho:
um meio de transmissão flexível para
avançar intermitentemente o porta-peças ao longo do trilho; um meio
elevador longitudinalmente reciproca.
ael, disposto adjacente ao trilho e in-cluindo unia pluralidade de carnes
longi tudinalmente espaçados, cada uni
dos quais dotado de uma superfície de
subida em aclive e de uma superfície
de descida em declive, 'espaçadas do
eixo longitudinal do referido meio ele-
vador longitudinalmente reciprocável,
de sorte que o contato do referido
breco com as superfícies em aclive a
em declive causa a elevação e o abei-
xamento do mesmo durante o movi.
mento de recuo do meio elevador re-
ciprocável; meios para imprimir Um
movimento de vai e vem a êsse meio
elevador reciprocável, e meios para
mentei o dite braço na posição lema-
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'0, do. durante no mínimo dois movi-
n e'tos de avanço sucessivos do Meio

uransmissão flexível.
dd parelho transportador, caracte-

ri- tio por compreender: um chassis;
uai trilho-suporte, montado no chas-
ded uma pluralidade de porta-peças
e: 1 , montagem móvel sôbre o trilho,
cia um dos quais inclui um braço
pata-peça em montagem pivotal, que
rsz., prolonga na direção lateral do tri-
• tJ suporte; um membro de transmis-
s o flexível, estendendo-se ao longo do
d to trilho e sendo ligado, em inter-
10113S espaçados, aos porta-peças, para
avança-los intermitentemente ao lon-
go do trilho-suporte; um mecanismo
elevador de camos longitudinalmente
:,'CC i procável, em montagem glissante
s:-,bre o chassis, adjacente ao trilho-
danande, e incluindo uma pluralidade
de centos longitudinalmente espaça-
des cada um dos quais dotado de uma
surerficie elevadora e de uma super-
2ied, abantadora, ligadas por uma su-
jar' vicie intermediária, podendo cada
um dos ditos braços ser movido até
urna posição levantada pela superfície
elevadora, e até uma posição abaixa-
da pela superfície abaixadora, ao ser
recuado o meio de camos elevadores,
lora manecendo o braço suportado na
posieão levantada pela referida super-

intermediária, em cuja posição
ci loneitudinalmente avançado co lon-
go do trilho-suporte neto membro de
dran emissão flexível, tendo um dos di-
dos esmos a aludida superfície inter-
medidria que apresenta um compri-
ti.dmdo suficiente para manter no ml-

1'r- um dos bracos porta-neças na
poRiesão elevada durante pelo menos
dois mov'mentos de avanço sucessivos
do mecanismo de camas elevadores,
:prov.ndo dêste modo uma operacão
• om issão e um meio motor; para
l‘l vP,^9r concomitantemente o mem-
• tran qmissAn flexível e o meca-
P i d.d o de earnos el Pvadores, e para re-
cue r Pe,r mPcanismo. .

Finalmente, a depositante reivindi-
ca. de acôrdo com a Convenção Inter-

^-ional e de conformidade com o ar-
9.: do Códido da Propriedade In-

do e tri a 1. a prioridade do correspon-
d ente nedido, depositado na Reparti-
çan d Pa tente dos Fstados Unidos da
A re/alea do Norte. PM de junho de
:i.CCO sob o lo9 34.818.

-
TERMO N° 123.871

De 31 de outubro de 1960
Val• os Corning Brasil Sociedade Anô-

nima - São Paulo.
'3 itulo: Aperfeiçoamentos em proces-

so Je fabricação de corpos cerâmicos
semi cristalinos.

1 - Aperfeiçoamento em processa de
§abric,/ção de um corpo cerâmico semi-
cr stalino por tratamento térmico de
corpos de vidro que consistem, essen-
cialmente, em base molar percentual, de
50-68% de SiO, 16-34% de Al203,
7-34% de Na20, 0-15% de CaO,
0-6% de K20, sendo o total de Na20,
CaO e K20 de. pelo menos, 15%, mas

super:or a 34%, não excedendo
1,7 a proporção molar de Na20
.4- CaO	 K30, Al202, caracterizado
por incluir na composição de vidro,

com agente nucleante, constituintes de
um composto, nas proporções baseadas
numa percentagem molar, além da com-
posição de vidro de base, escolhido no
grupo qtee consiste de 0,08-0,50% de
Cr203 e um titanato de, pelo menos,
um óxido . de metal escolhido no grupo
que consiste de óxido de ferro e óxido
de zinco, no qual a proporção do cons-
tituinte TiO2 é de entre 2,9% e 12%,
e a proporção do constituinte óxido
metálico é de entre 1,9 e 10%, sendo
o total do titanato de, pelo menos, 0%;
e aquecer, em seguida, o corpo de vi-
dro moldado na forma desejada a par-
tir do vidro fundido, por expos.ção do
corpo de vidro a uma temperatura de
entre 800° e 1150°C por um tempo su-
ficiente para levar a maior parte do
vidro e• cristalizar.

2 - Aperfeiçoamento em processo
de fabricação de um corpo cerâmico
semi-cristalino por trai .ameato termicó
de um corpo de vidro que consiste,
essencialmente, em base molar percen-
tual, de 50-68% de Sia, 16-34% de
A1/403. 7-34% de Na20, 0-15% de
CaO, 0-6% de K20, sendo o total de
Na.O, CaO, e K20, pelo menos de
15% mas não superior a 34%, não
excedendo de 1,7 a proporção molar ire
Na2 CaO -F K20 :Al 203, caracterizado
por incluir na composição do vidro,
como agentes nuc/eantes, pelo menos
um titanato de um óxido metálico es-
colhido no grupo que consista de óxido
de ferro e óxido de zinco, no qual a
proporção do constituinte Tia3 é de
enter 2,9% e 12%, e a proporção do
constituinte óxido metálico é de entre
1,9% e 10%, sendo o total de ufana-
tos de, pelo menos, 6% e aquecer, em
seguida, corpo de vidro moldado com
a forma desejada a partir de vidro fun
dido por exposição de corpo de vidro
...:, uma temperatura entre 800°C e 1150°C
por um tempo suficiente para levar a
maior parte do vidro a cristalizar.

3 - Aperfeiçoamento em processo
de fabricação de um corpo cerâmico
semi-cristalino, compreendendo cristais

nefelina dispersos em u'a matriz ví-
trea por tratamento térmico de um cor-
po de vidro que consiste, essencialmen-
te, em base molar percentual, de 50-68°/0
de Si02, 16-34% de Al203, 15-34% de
Na20, 0-5% de CaO, 0-6% de K20,
não sendo o total de Na20, CaO e K20
superior a 34%, não excedendo de 1,7
a proporção de Na20 CaO K20:
:A1303, caracterizado por incluir na
composição de vidro constituinte de
compostos, como um agente nucleante.
na proporção indicada, baseada numa
.)e :r..entagem molar além da composi-
ção de vidro, escolhido no prupo que
consiste de 0,0-8 - 0,50% de Cia03 é
um titanato de, pelo menos, um óxido
metálico esco lhido no frupo fue consis
te de óxido de ferro, e óxido de Zinco
no qual a proporção do cona. iti nte

é de entre 2,9% e 12% e a
metálico escolh:do no grupo que consis-
co é de entre 1,9% e 10%, sendo os
titanatos totais pelo menos 6%: e aque-
cer, em seguida, o corpo de vidro, mol-
dado com a fo ma desejada, a partir

de vidro fundido, por exposição do cor-
po de vidro a uma temperatura entre
800° e 1150°C, por um tempo suficien-
te para levar a maior parte do vidro
a cristalizar.

4 - Aperfeiçoamento em processo
de fabricação de um corpo cerâmlc0
semi-cristalino comprtendendo pregico-
lase dispersa em u'a matriz vítrea por
tratamento térmico de um corpo de vi-
dro que consiste, essencialmente, em
base perceitual molar de 50-68% de
Sica, 16-34% de Al203, 7-10% da
Nal°, 10-15% de CaO, 0-6% de K20,
sendo o total de Na20, CaO, K20, de,
pelo menos, 16%, mas não superior- a
24% não sendo superior a 1,7 a pro-
porção Na 20+Co0+K20:Al203, carac-
terizado por incluir, nos constituintes na
composição de vidro, constituinte de um
composto, como agente nucleante, na
proporção indicada, em percentagem
molar, além da composição de vidro,
escolhido no grupo que consiste de
0,80-0,50% de Cr203, e um titanato de,
pelo menos, um óxido metálico escolhi-
do no grupo que consiste de óxido de
ferro e óxido dc zinco, no qual a pro-
porção do constituinte TiO2 é de entre
2,9% e 12% e a proporção do consti-
tuinte de óxido metálico é de entre
1,9% e 10%, sendo o total dos titana-
dos de, pelo menos 6%; e aquecer, em
segu'da, o corpo da vidro, moldado na
forma desejada, a partir do vidro fun-
dido, por exposição do corpo de vidro
a uma temperatura de entre 800°C e
1150°C por um tempo suficiente para
ileizvaar.r a maior parte do vidro a crista

5 - Aperfieçoamento em processo,
de acôrdo com o ponto 1, caracteriza-
de pelo tratamento térm:co consistir em
elevar a tmperatura do corpo de vid..°
até uma temperatura de cérea de 8,00°C
850°C e manter a temperatura dentro da
citada escala por um período de cêeca
de 1-4 horas, e aquecer, depois, o cor-
po de vidro até uma temperatura de
cérea de 1000°C a 1080°C e manter o
corpo de vidro na segunda escala de
temperatu ras citada por cérea de 6 a
12 horas.

6 - Aperfeiçoamento em processo de
fabricação de um co:po cerâmico semi-
cristalino por tratamento térmico de um
corpo de vidro que consiste, essencial-
mente, em base molar percentual, de
a50-68% de Si0,, 16-34% de Ai208, 15-
34% de Na20, 0-6% de K20, sendo o
tetal de Na20+K20 de, pelo menos,
15% mas não superior a 34%; não sen-
do superior a 1,7 a propor-ção de
Na20-1--K20:Al203, caracterizado por
incluir, na compa'sição constituintes de
um composto, corno agente nucleante,
na proporção indicada, em base percen-
tual moia-, além das composições do
v:dro de base escolhidos no grupo que
consiste de 0,08-0,50 moi de Cr202 e
um titanato de pelo menos, um óxido
de metal escolhido no grupo que con-
siste de óxido de ferro e óx • clo de zin-
co, no qual a propo"ção do constituin-
te Tia, é de entre 2.9% e 12%, e a

1 p000re:o do constitu ; nte ox:do metáli-
co é de entre 1,9 e 10%, sendo o total

dos titanatos de, pelo menos, 6%; o
aquecer, em seguida, o corpo de vi-
dro, moldado com a forma desejada, a
partir do vidro fundido, por exposição
do corpo de vidro a uma temperatura
de entre 800°C e 1150°C por um tempo
suficiente para levar a maior parte do
vidro a cristalizar.

7 ..._ Aperfeiçoamento em processo de
fabricação de um corpo cerâmico semi'
cristalino por tratamento térmico de um
corpo de vidro que consiste essencial-
mente, ent base molar percentual, de
50-60% de SiOs, 16-34% de Al20,
15-34 de Na20, 11-5% de Cal.), 0-6%
de K20, sendo o total de Na20, CaO
e K20 de, pelo menos, 15%, mas não
superior a 34%, não sendo a p ‘ orroga-
ção de Na20+ Ca0+K:0:A1,-Ud supe-
rior a 1,7 caraeterizado por incluir na
posição de vidro, como agentes nucle-
antes, pelo menos um titanato de um
óxido metálico escolhido no grupo que
consiste de óxido de ferro e oxido, na
qual a proporção de constituinte TO,
é de entre .2,9% e 12% e a proporção
do constituinte óxido metálico é de en-
tre 1,9% e 10cyo, sendo o total dos
titanatos de, pelo menos, 6%; e aque-
cer, depois, o corpo de vidro moldado
com a torma desejada a partir do vidro
fundido, por exposição do co:po de
vidro a uma temperatura estre 800'C e
1150°C por um tempo suficiente para
levar a ma:or parte do vidro a crista-
lizar.

8 - Aperfeiçoamento em processo
de fab..icação de um corpo cerâmico
semi-cristalino por tratamento do corpo
de vidro que consiste, essencialmente,
em base molar percentual, de 50-68%
de S 16-34% de Al203, 7-10% de
NwO, 10-15% de CaO, 0-6% de K20,
sendo o total de Na20, Can/H-1(20:
:Al203 caracterizado por incluir, na com-
posição de vidro, como agente nucle-
cleantes, pelo menos um titanato de um
óxido metálico escolhido no grupo que
consiste de óxidó de ferro e óxido de
zinco, no qual a proporção de consti-
tuinte de TiO2 é de entre 2,9% e 12%,
e sendo a peoporção do const:tuinte
óxido metálico de entre 1,9 e 10%, sen-
do o total dos titanatos, de, pelo menos,
de 60%, e aquecer, em seguida, o corpo
de vidro moldado com a forma deseja
da, a partir do vidro fundido; por ex-
posição do corpo de vidro a uma tem..
peratura entre 800°C a 1150°C, por
um tempo suficente para levar a maior
parte do vidro a cristalizar.

9 - Aperfeiçoamento em processo,
de acôrdo com . o ponto 2, caracterizado
por elevar a temperatura até entre
800°C e 850°C e mante-la na citada
escala de temperaturas por cérea de
1-4 horas; e elevar, subseqüentemente
a temperatura até cêrca de 1000°C e
manter o corpo de vidro nesta escala
de temperaturas por cérea de 6-12 ho:.
ras.

10 - Aperfeiçoamento em processo
de fabricação de um corpo cerâmico
semi-cristalino por tratamento térmico
de um corpo de vidro que consiste,
essencialmente, em. base molar percen-
tual, de 50-68% de SiO3, 16-34% de
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.41203, 15-34% de Na20, 0-6% de K,O,
sendo o total de Na20 e K20 de, pelo
menos, 15%, mas não superior a 34%,
não sendo superior a 1,7 a proporção
de Na20-1-K20:A1a0a, caracterizado por
incluir, na composição de vidro, como
agentes nucleantes; pelo menos um ti-
tanato de um óxido metálico escolhido
no grupo que consiste de óxido de • fer-
ro e óxido de zinco, no qual a propor-
ção de TiO, e óxido metálico, consti-
tuintes dos citados titanatos, em base
molar percentual, além da composição
de vidro de base, de entre 2,9% e 12%
'aniatuempacisa.i ' 0A01 3 61 331113 a
sendo o total de titanatos de, pelo -me-
nos, 60%; e aquecer, em seguida, o cor-
po de vidro moldado com a forma de-
sejada a partir de vidro, fundido, até
uma temperatura entre 8C0°C e 1150°C,
por um tempo suficiente para levar a
maior parte de vidro a cristalizar.

11 - Aperfeiçoamento em processo,
de acôrdo com o ponto 10, caracteriza-
do pelo tratamento térmico consistir em
expôr o corpo de vidro a uma tempe-
ratura entre 800°C e 85C"C por cérea
de 1 a 4 horas, e aquecer, depois, numa
temperatura 'entre 1000 9C e 1080°C por
cérea de 6 a 12 horas.

• 12 - Aperfieçoamento em processo,
de •acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo tratamento térmico consistir em
expôr o corpo de vidro a uma tempera-
tura de 800°C a 850°C por cêrca de
1 -4 horas; expor, depois o mesmo a uma
temperatura de 900C a 950°C por
cérea de '3-8 horas, e, finalmente, ex-
pôr o corpo de vidro a uma tempera-
tura de cérea de 1000°C a 108C"C por
cérea de 6-12 horas.

13 - Aperfeiçoamento em processo,
de acôrdo com o ponto 10, caracterizado
p2lo traatmento térmico consistir em ex-
pôr o corpo de vidro a urna tempera-
tura de 800°C a 850°C por cêrca de 1
a 4 horas; depois expôr o mesmo a
uma temperatura de cérea de 900°C a
950°C por cérea de 3 a 8 horas; e, fi-
nalmente, expôr o mesmo a uma tem-
peratura de cerca de 1000°C a 1080°C
por cèrca de 6 a 12 horas.

14 •j-- Aperfeiçoamento em processo
de fabricação de um corpo semi-crista-
uno por tratamento térmico de corpos
de vidro que consistem, essencialmen-
te, em base molar percentual, de 50-68%
de SiO2, 16 a 34% de Al203, 7 a 34%
de Na,O, O a 15% de CaO, O a 6%
de K20, sendo o total de Na20, CaO,
e K20 de, pelo menos, 15%, mas não

sUperior a 34%, não excedentedo a 1,7
a proporção molar de Na20-j-Ca0+,
+1(20:Al203, caracterizado por incluir,
na composição de vidro, constituinte que
conteem cromo, numa proporção, em
base molar percentual, além da compo-
sição de vidro de base, de entre 0,08
e 0,50% calculados como Cr203 e, de-
pois, aquecer o corpo de vidro, moldado
com a forma desejada a partir do vidro
fundido, por exposição do corpo de
vidro a uma temperatura entre 800°C
e 1150°C por um tempo suficiente para
levar a maior parte do vidro a cresta-
lizar.

15 - Aperfeiçoametno 'em processo
de fabricação de um corpo semi-crista-
uno, que compreende cristais de nefe-

-lina dispersos em u'a matriz por trata-
mento térmico de um corpo de vidro
que consiste, essencialmente, em base
nOlar percentual, de 50-68% de Si02,
16-34% de A1303, 15-34% cie Na20,
0-5% de CaO, O a 6% de K20, sendo
o total de Nazi:), CaO e K20, de, pelo
menos, 15%, mas não superior a 34%,
não sendo superior a 1,7 a proporção
molar de Na 20+Co0+K20:Al20a, ca-
racterizado por • incluir, na composição
de vidro, constituintes que cOnteem cro-
mo, em proporção, em base molar per-
centual, além da composição do vidro
de base, de entre 0,08 a 0,50%, calcula-
dos como Cr20a; e, em seguida, aquecer
o corpo de vidro, moldado com a for-
ma desejada a partir de vidro fundido,
por exposição do corpo de vidro a uma
temperatura entre 800°C e 1150°C, por
um tempo suficcnte para levar a maior
parte do vidro a cristalizar.

16 - Aperfeiçoamento .em processo
de fabricação de um corpo semi-crista-
uno comprendendo cristais de plagio-
clase dispersos em u'a matriz vítrea pelo

TERMO I\1 9 11.465

De 22 de setembro de 1959
Requerente; Papelaria São Bento 14-

mitada - Rio Grande do Sul.
Titulo: Nôvo modêlo de capas para

cadernos em geral - Modêlo Indur,
trial.

1 - Nôvg modêlo de capas para ca-
dernos em geral, caracterizado pelo
fato de possuir uma vinheta periférica,
constituída por uma faixa fina, outra
amarela, cujos lados internos estão di-
vididos em duas partes formando ân-
gulo central e os ângulos laterais cor-
tal.ds por retas obliquas, o quadro
central formado possui na parte superior
a marca, no centro o emblema do co-
légio e na parte inferior a Identifica-
ção do aluno e do curso, a parte ante-
rior idêntica s6 mudando os dizeres.

2 - modelo de capas para
cadernos em geral, caracterizado por
ser essencialmente descrito, reivindica.
do e ilustrado nos desenhos anexos.

• TRRMO N9 160.215

De 25 de fevereiro de 1964 .
Requerente: Rerenc Konti -- São

Paulo.
Titulo: Original Coberta para bico

de lavador de parabrisas - Modélo
:stria I

/ 91 Original coberta para bico de
Ir	 r de • parahrisas, constituida por

‘oncha metálca ou plástica, cara-
c . .. -.acta por se apresentar, vista em

ação, com a • linha superior reta..
norizontal, depois do que desce em cur-
va suavemente côncava, unindo-se na
base em forma de arco, configurando

tratamento térmico do corpo de vidro
que consiste, essencialmente, em base
molar percentual, de 50 a 68% de St02,
16 a 34% de Al203, 7 a 10% de Na20,
10 a 15% de CaO, O a 6% de K20,
sendo o total de Na20, Coa e 1(20 de,
pelo menos, 1'6%, mas não superior a
24%, não excedendo a 1,7 a proporção
de Na2O+Ca0-1-K20:Al203, caracteri-
zado por incluir, na composição de vi-
dro, constituintes que conteem cromo,
em quantidade, em base molar percen-
tual, além da composição de vidro, de
entre 0.80 e 0,50%, calculados como
Cr20a; e aquecer, em seguida, o corpo
de vidro, moldado na forma desejada
a partir do vidro fundido, por exposi-
ção do corpo de vidro a uma tempera-
tura entre 800°C e 1150°C por um tem-
po suficiente para levar a maior parte
de vidro a cristalizar.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Artigo 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido corerspondente de-
positao na n Repartiçã ode Patentes dos
Estados Unidos da América, em 23 de
novembro de 1959, sob n9 852.159.

•

3ta
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PATENTES DE 1NVFNÇÃO
PLOOcii -ao feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:§ 29 Da data	 publicação de que trata o pre,s92to artigo, começará a correr o prazo pare o deferimento do pedido, durtmÉs 30?aderão cp.xsoular suas . :.:1-.,osiçoes ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas,

unia para bola com os ramos substan-
aimeate fechados, com um arco de

:ircalo voltado para ba.xo cuias ex-
t -erni:ades co ncalem com os cantos su-
Periorcs da concha, arco que demilita
uma plataforma plana, obliqua onde se
abrem o cri ficio ou 'orifícios de passa-
gem dos bicos do lavador, pelo fato
da coberta, vista lateralmente se apre-
sentar com a linha correspondente ao
ramo lateral da parabola com suave
concavidade acompanhando a curvatura
da carroceria, tendo interiormente meios
dr fixaão à mesma sobrepondo-se à
guarnção de borracha ligeiramente sa-
liente em tõda a borda.

2') Original coberta para bico de
lavador de parabrisas, acorde com o
ponto anterior, tudo substancialmente
descrito e reivindicado acima e nos
desenhos anexos.

TÊRW10 In15 107.395
De 18 de dezembro de 1958

Requerente: Pittsburgh Plate Glass
Company, uma corporação organizada
de acordo com as leis de •Pelsilvânia.

«Aperfeiçoamentos em processos e
aparelhos para temperar vidro.

Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamento em aparelhos
para temperar vidro, compreendendo:
uma armação ou quadro soplante e
meios para suportar uma fôlha ou pai-
nel de vidro adjacente ao dito quadro,
cujo quadro compreende unia plurali-
dade de canos alimenta dores de ar,
esp.aradas e paralelos entre si, tendo
cada Lano uma pluralidade de passa
gens através de unia parede do mesmo,
a fim de d rigir jatos de ar na direção
do panei de vidro, cujos passagens
São iormadas em uma série de grupos
dispo tos ao longo do referido cano;
cara coodzados pelo fato de que cada
grupJ compreende três passagens nú-
tuaniente divergentes, dispostas em um
tionjunto triangular.

2. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 1, ca:a eterizados pelo lato de
que as passagens são dispostas de mol-
de que os jatos de ar, que dêles ena-
nem, impingem contra a superfície adja-
cente do painel de vidro, obedecendo
a urna pauta de incidência distribuída
de rm->flo substancia'mente uniforme sô-
bre tôda a dita superfície.

'3. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado.; pelo fato de
que as passagens são de tal modo dis-
postas sôbre os canos e que o espaça-
mento entre êsses canos é de tal modo
escolh'clo em relação à posição ocupa
da pelo painel de vidro, que os pontos
de intersecção das linhas de centro das
referidas passagens com a superfície
adjacente do painel de vidro definem
sôbre a mesma uma pauta de distribui-
ção ou incidênc i a. na qual cada par de
ditos pontos adjacentes forma com dois
outros dos ditos pontos um par de t . iân
galos equiláteros.

4. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 3, caraetenzarios pelo fato de
que os canos são de tal modo espaça-
dos caí e sj e as np s .-- Kms de ta'

maneira dispostos, com suas linhas de
centro definindo uma pluralidade de
planos mátuamente divergentes e para-
lelos ao eixo longitudinal do aludido
cano, que o espaço entre as arestas dos
jatos de ar, porvenlentes ae canos adja-
centes, aumente com o aumento da dis-
tância que as separa do painel de 'vi-
dro.

Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 4, caracterizados pelo fato de
que as passagens vão dispostas em três
fitas paralelas que se estendam ao longo
de cada cano, com as passagens de
cada fila alternadas em relação às pas-
sagens de uma fila adjacente, e com
os eixos longitudinais das passagens de
cada fila situados em uni plano co-
mum, sendo os três planos, assim defi-
nidos, mütuamente divergentes na dire-
ção de afastamento do cano e de apro-
ximação do painel de vidro.

6. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, nos
quais- cada uma das ditas passagens
se reduz cônicamente na direção do
escoamento do ar, do interior para o
o exterior no quadro sapiente, caracte-
rizados pelo fato de que cada uma
dessas passagens é constituída por no
mínimo cinco secções coaxiais, de coni-
cidade sucessivamente decrescente na
direção do escoamento do ar, cujas
secções se fundem uma na outra, a fim
de proverem a dita_ passagem com uma
aproximação de urna estrutura de pa-
rede cônica, de curvatura continua e
abaulada para dentro.

7. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, caracte-
rizados pelo fato de que cada um dos
ditos canos alimentadores de ar apre-
senta uma estrutura geralmente cilín-
drica, modificada porém para prover
um par de superficies externas lanas
que se estendem axiabnente ao longo
do cano, e adjacente uma à outra, para
definirem entre ei um ângulo ligeira-
mente maior do que 180v.

8. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 7, caracterizados pelo lato de
incluirem uma série de outras superfí-
cies externas, espaçadas entre si ao
longo de cada um dos a ludidos canos
sendo cada uma dessas outras superto
cies externas formada entre o prime ro
par mencionado de superficies e sendo
tais, que definem um plano angular:,

i
mente intermediár'o entre aquele par
de superfícies mencionado.

9. Processo aperfeiçoado para tem
perar uni [Calha ou painel de vidro
compreendendo os estágios dei fazer
incidir, contra ambas as supierficies do
dito painel, grupos de latos de ar inu
tuamente d'vergentes, ao te -smo tempo
provendo, entre os ditos grupos de
;atos de ar, espaços cuja seccão trans-
versal aumente com o aumen .0 da d:s-
rância que os separa da aludida super-
fície associada, a rim cie promovei a
retrada de ar aquecido, orcwesso êsse,
i-aracterizado pelo fato de ime os ditos
iatos impingem contra as aludidas su
perfícies obedecendo a pautas de inci-
dèneia distriku . cias de modo substanc'al-
mente uniforme sôbre as simerficies em
ouestão.

10. Processo de acôrdo com o pon-
to 9, caracterizado pelo fato de que os
pontos de intersecção das linhas de
centro dos Jatos de ar com a respectiva
superfície vítrea associada, definem sô-
bre essa última uma pauta de incidência,
na qual cada par de tais pontos adja-
centes forma, com dois outros .dos
ditos pontos, um par de triângulos equi-
láteros.

11. Processo de acôrdo com o ponto
9, caracterizado pelo fato de ser man-
tida estacionária, a posição no espaço
dos jatos de ar em reação à posição no
espaço do painel de vidro.

12. Processo de acôrdo com o ponto
9, caracterizado pelo fato de incluir o
estágio de efetuar uma oscilação orbi-
tal relativa dos jatos de ar relativamente
ao painel de. vidro, sendo o diâmetro
de tal oscilação não superior a 38,1
um, aproximadamente.

13. Aperfeiçoamentos em aparelhos
para temperar vidro, substancialmente
conforme descrito no relatório • apenso,
sob referência dos desenhos anexos.

14. Processo aperfeiçoado para tem-
perar um painel de vidro, substancial-
mente conforme descrito no relatório
apenso, sob referencia aos desenhos ane-
xos.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conform'dade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido dcpositado sob o ti." 42.369,
na Repartição. de Patentes do Canadá,
em 19 de dezembro de 1957.

MIMO N9 126.001
De 19 de janeiro de 1961

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengãeilschaft, sociedade alemã,
Ledustrial, estabelecido. em Leverku-
sen-Bayerwerk, icepública Federal
Alemã.

"Processo de produzir olipmeros
do i-But,

Pontos Caracterzs,icoi

1 — Procesai de produzir olig,o-
meros com, a ibstancialinente, 4 ato-
me., de cafbunJ, em tose liquida ca-
racterizado pelo fato de que o ()ti-
gomenzação é realizada em presm-
ça ' de permutadores cationticos con-
mmio grupo,. s'i'lânicos.

2 — Processo de acôrdo com o
ptno 1, carr cteriA-tdo pelo fato de
que se anr-i.egam censo sataliza dor
de ,poi -LOA) 31: m uta dor es ca-
mnic is anidi os, contendo grupos

sui	 leos. à base de vo'ruto3 vi-.
.ii1- romáticc.	 are

3 — P-ocess, de acôrdo com o
ponto 2, .aractert .do pelo fato de

OS • poliii-eros vinil-aromáticos
Ume^ . nTunr, sulto-
nicos. são so ora o ti-,ns a um trata-
mento Postei ior oni Acido suliárico

.rrante a temperaturas entre O
a 2009C.

4 — Proct de acôrdo com os
ponti,s 1 a 3, c.ara c' e. izado peo fato
de (./ile. comt poPmerimdos umec-
tados de (=postos vinil-aromáticos,
sPo ,,nor -..o° o oonnerizados mis-
tos de	 -opostos monovinilicos e

compo.tos .pelivinilicos, onde o 1ec3
em compos “, poliviuilico á 1-15, swe-f eriveltnente 2-10% em pês° do po-
limerizado misto.

5 — Process,, de acôrdo com CGpontos 1 a 4, caracterizado pelo fa-
to de se emp:egar, como composto
monovinihco, o estirol e como com-
posto polivinilico e divinil-benzêno
pelo fat da proporção de divinil-benzeno no polimerizado misto im-
portar em — 6% em 'ás°.

6 — Processo de acôrdo com oa
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fa-
io de se empregar, como composto

vinil-toluol e como
com- -ato íi-,Licinilico, o divinil-ben-
zeno. pelo fato da proporção dooivinil-benzel,., no polimerizado mis-
to irai.- tar em 1-6% em pês°.

7 — Processo de acordo com oponto 1, ca %eterizado pelo fato do
que, :amo en mtadores cationticos
ácidos se empregam permutadores
cai:ontico. anidros, contendo grupos
suliônicos ntuleares e obtidcs porcondensação de compostos aromáti-cos e •Ideidos.

8 — Processo de acôrdo com aponto 7, ca-..acterizado pelo fato do
se empregarem como composto aro-
mático, o naftaleno e, como aldeído,
o "'irmeldeídp

9 — rocesso de acôrdo com ospontos 1 a 8, caracterizado pelo fa-
to da oligomerização do i-buteno ser
r2e....arlizeac	 temperatura entre 20 o

10 —. Processo de acôrdo com 02pontos 1 a 9, caracterizado pelo fato
de se empn ir o catalizador de po-
limerizaç...o em tamanho granuli da
O — 590 inicron.

11 — Process ode acôrdo com CG

pontos 1 a 10, caracterizado pelo fato
de se trabalhar cem uma concentra-
ção de 0.05 et': 10% em pêso do
catalizador.

12 — Processo de acôrdo com co
pontos 1 a 11, caracterizado pelo fa-
to da oligomerização do i-buteno ser
realizada em uma pluralidade de câ-
maras de reação ligada em série,
cujo Limanho „: escolhido de modo
a efetuar se em cada càn_	 indi-
vidual mais ou menos 10 — 30% da
conve-say de i-buteno inicialmente

13 — Processo de actirdo com Os
pontos 1 a2, caracterizado pelo
at cl, que, ci jois ue terminada a

reação o eat • l izacor é separado me-
zânicamet.' e do sistema e re-utili-
-a ,c) total o, . ai ci-o mente.

uro , 15	 tante reivin-
dica cl, acõrele com a Convençi= u In-

'acionai e de conformidade com
ertirm	 do Corti r(o	 Proprieda-

Industrial, a prioridade dos corres-,
-)ondentes pedidos depositados na
qenartic.ao ,:e Patentes da Alema-
nha. em 'n3 de ianeiro de 1950 e 14
de inlh de 1960, sob os Nos. F
30287, IXb-12 e o F 31Í65 Il7b-12
^. respectivamente.
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MARCAS DEPOSITADAS
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Publicação feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante ésse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

de sódio, soda cáustica, sabão em pia
sabão comum, sabão de esfregai . e sa-

ponácess, tijolos de polir e verniz
para calçados

Têrmos ns . 735.313 e 735.311, de
Unilever Lim:ted

Inglaterra
4-2-1966

SYMBOL

deria, limpadores de ,luvas, líquidos de
branquear tecidos, líquidos mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em pó,
sabão comum, sabão de esfregar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
para calçados

Termos as. 735.311 e 735.312, de
4-2-1966

Unilever Lim:ted
Inglaterra

SACTIF

anil, fécula para tecidos, fósforos de
cêra e de madeira, goma para lavan-
deria, lImpadores de luvas. líquidos de
branquear tecidos, líquidos mata-gordu-
ras para rouoas e mata óleos para rou-
pas, oleina óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa. salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em pó,
sabão comum, sabão de esfregar e sa-

ponáceos, , tijolos de polir e verniz
para calçados

Têrmos as. 735.30% e 735.310, de
4-2-1966

Unilever Limíted

Inglaterra

OR10g
Classe 1

Para distinguir: Absorventes, acetona
ácidos, acetatos, agentes químicos para
o tratamento e coloração de fibras, te-
cidos, couros e celulose: água-raz, al-
bumina, anilina): alumen, alvaiade, al-
vejantes, industriais, alumínio em pó,
amoniaco, anti-incrustantes. anti-oxidan-
tes, anti-corrosivos, anti-detonantes, azo.
tatos, água acidulada para acumulado-
res, água oxigenada para fins industri-
ais amônia; banhos para galvanização,
benzinas, benzol, betumes, bicarbonato
de sódio, de potássio; cal virgem, car-
vões, carbonatos, catalizadores. celulo-
se. chapas fotográficas. composições, ex-
tintores de incêndio, cloro, corrosivos,
cromatos, corantes, creosotos: descoran-
tes desincrustantes, dissolventes; emul-
sões fotográficas, enxofre, ater, esmal-
tes. eestearatos: feno!, filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadores. flui-
dos para freios, formal fosfatas indus-
triais, fósforos industriais, fluoretos.
fundentes para solda: galvanizadores.
gelatinas para fotografias e pinturoe,
glicerina: hidratos, hidrosulfitos; Imper-
meabilizantes. ioduretoa lacas: maasas
para pintura, magnésio, mercúrio, nitra-
tos, neutral zadores, nitrocelulose; pro-
oxidas, oxidante. óleo para pintura óleo
de linhaça, produtos químicos para itn-
pressão, potassa industrial, papéis he-
liográficos e preliocopista\ peliculas sen-
sivels, papéis para fotografias e análi-
ses de laboratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para a composição de tin-
tas, preparações para fotografias, produ-
tos para niquelar, pratear e cromar,
produtos para diluir tintas, prussiatos,
reativos, removedores. sabão neutro,
sais, salicilatos, secantes, sensibilizantes,
sililatOs, soda cáustica, soluções quimi-
tas de uso industrial, solventes, sulfa-
tos, tintas em pó. liquidas, sólidas ou
pastosas para madeira, ferro, paredes,
construções, decorações, couros, tecidos.
fibras, celulose, barcos e veículos, talco

Industrial, thiner, vernizes, zarcão

Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos,
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espretnacetes, extrato de

Classe 1

Para distinguir: Absorventes, acetona,
ácidos, acetatos, agentes químicos para
o tratamento e coloração de fibras, te-
cidos, couros e celulose: água-raz,

alurnen, alvaiade, al-
vejantes industriais, aluminio em pó.
amoniaco, anti-incrustantes. anti-oxidan.
tes. anti-corrosivos, anti-detonantee, azo-
tatos, água acidulada para acumulado-
res, água oxigenada para fins industri-
ais amónia: banhos para galvanização.
benzinas, banzai. betumes, bicarbonato
de sódio, de potássio: cal virgem. car-
vões, carbonatos, catalizadores, celulo-
se. chapas fotográficas, composições, ex-
tintores de incêndio, cloro. corrosivos.
cromatos. corantes. creosotos; descoran-
tes. desincrustantes, dissolventes; emul-
sões fotográficas, enxofre, eter, esmal-
tes. eestearatos; fanal, filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadores. flui-
dos para -..freios, formal fosfatas ' indus-
triais, fósforos industriais. fluoretos,
Endentes para solda: galvanizadores.
gelatinas para fotografias e pinturas,
glicer:na; hidratas. hidrosulfitos; imper.
meabilizantes, ioduretos lacas: massas
para pintura, magnésio, mercúrio, nitra-
tos, neutralizadores. nitrocelulose: pro-
oxidas, oxidante, óleo para pintura óleo
de linhaça, produtos químicos para im-
pressão, potassa industrial, papéis he-
liográficos e preliocopista películas sen-
siveis. papéis para fotografias e análi.
ses de laboratório, pigmentos, potassa.
pós metálicos para a composição de tin.
tas, preparações para fotografias, produ-
tos para niquelar. pratear e cromar,
produtos para diluir tintas, prussiatos.
reativos, removedores, sabão neutro,
sais, salicilatos secantes. sensibilizantes.
sililatos, soda cáustica, soluções quími-
cas de uso industrial, solventes, sulfa-
tos, tintas em pó. liquidas, sólidas ou
pastosas para madeira, ferro, paredes,
construções, decorações, couros. tecidos.
fibras, celulose, barcos e veículos, talco

industrial, thiner, vernizes. zarcão

Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco. abrasivos,
atoada° preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cara e de madeira, goma para lavan-

Classe 1
Para distinguir: Absorventes, acet,Ina
ácidos, acetatos, agentes químicos para
a tratamento e coloração de fibras, te-
cidos, couros e celulose: água-raz, al-
bumina, anilina): alumen. alvaiade, al-
vejantes industriais, alumínio ema pó
/maníaco, anti-incrustantes. anti-oxidan-
tes, anti-corrosivos, anti-detonantes. azo-
tatos, água acidulada para acumulado-
res, água oxigenada pa-a fins industri-
ais, amônia; banhos pare galvanização.
benzinas. benzol. betumes, bicarbonato
de sódio, de potássid; cal virgem, car-
vões, carbonatos. catalizadores. celulo-
se. chapas fotográficas. composições, ex-
tintores de incêndio, cloro, corrosivos.
cromatos. corantes. creosotos: descoran-
tes desincrustantes. dissolventes: emul-
sões fotográficas, enxofre, eter, esmal-
tes, eestearatos: fenol, filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadoree, flui-
dos para freios. formal fosfatos indus-
triais, fósforos industriais, fluoretos.
fuudentes irra solda: galvanizadores,
glicerina: hidratas, hidrosulfitos; imper.
meabilizantes, ioduretos lacas: massa,
nr-a -adura. magnésio. mercúrio, nitra-
tos. neutrarzadores, nitrocelulose: pro-
oxidas. oxidante, óleo para pintura óleo
de linhaça, produtos químicos para im-
pressão, potassa industrial. papéis he-
liográficos e preliocopista películas sen-
síveis, papéis para footgrafias e análi-
ses de laboratório. pigmentos. potassa,
pós metálicos para a composição de tin-
tas preparações para fotografias, produ-
tos para niquelar. pratear e cromar.
produtos para diluir tintas, prussiatos,
reativos, removedores. sabão neutro.
sais, salicllatos secantes, senrabilizantes.
sililatos. soda cáustica, soluções quími-
cas de uso industrial, solventes. sulfa-
tos, tintas em pó. liquidas, sólidas ou
pastosas para Madeira, ferro, paredes.
construções. decorações, couros, tecidos.
fibras, celulose, barcos e veículos. talco

industrial, th ;ner. vernizes, zarcão
Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinca, abrasivos,
algodão preparado para limpar metais.
detergentes. esprernacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos. fósforos de
cera e de madeira, goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, líquidos de
branquear tecidos, líquidos mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos paea rou-
pas, oleina óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato

Classe 1
Para distinguir: Absorventes, acetona
ácidos, acetatos, aginces quimicos paia
I tratamento e coloração de fibras, te-
ciclos. couros e celulose: água-raz. al-
bum:na, anilinas: alumen, alvaiade, al-
vejantes industriais, alumato etn pó,
ata anti-incrustantes. anti-ox alan-
tes. anti-corrosivos, anti-detonantea. azo-
tatos, água acidularia para acumulado-
res, água oxigenada para 'fins industri-
ais amônia; banhos para galvanização,
benzinas, benza betumes, bicarbonato
de sód:o, de potássio: cal virgem, car-
vões, carbonatos. catalizadores. CCIll lo-
se. chapas totográticas. composições. es-
t:rifares de incêndio, cloro, corrosivos,
cromaras, corantes. creosotos: descoran-
tes desincrustantes, dissolventes; emul-
sões totográficas, enxofre. ater, esmal-
tes. eestearatos: fenol, filmes sensibili-
zados para fotografias. fixadores, flui-
do, para freios, formal tostatos
triais, fósforos industriais, fluoretos,
fundentes para solda: galvanizadores,
gelatinas para fotografias e pintura&
glicer:na: hidratas. hidrosultitos; itnper-
ineabilizantes, ioduretos lacas: ma.s.sas
nora pintura. magnésio. mercúrio. nitra-
to., neutral zadores. nitrocelulose: par
oxidas. oxidante. óleo para pintura óleo
de linhaça, produtos quimicos para im-
pressão, potassa industrial, papéis he-
liográf:cos e prelidaopista peliculas sen-
síveis. papéis para fotografas e análi-
ses de laboratório. pigmentos. potaasa,
pós metálicos para a Composição de tin-
tas preparações para fotografias, produ-
tos para n'quelar. pratear e cromar,
prea••tos para diluir tintas, prussiatos,
reativos. removedores. sabão neutro,
sais, salicila:os secantes, sena bilizantes,
sililatos. soda cáustica, soluções quimi-
cas de uso industrial, solventes, sulfa-
tos, tintas em pó. liquidas, sólidas ou
pastosas para madeira, ferro, paredes,
construções. decorações, couros. tecidos.
fibras, celulose, barcos e veículos, talco

industrial. th • ner, vernizes, zarcão
Classe 46

Para distinguir: Amido, ardl, azul da •
Prússia, alvaiade de zinco abrasivos.
algodão preparado para limpar metais.
detergentes, esprernacetes, extrato de
anil, ficula para tecidos, fósfaros de
têra e de madeira, goma vara lavou-
daria, limpadores de luvas, liquidas de •
branquear tecidos, líquidos mata-gorda
ras para roupas e mata óleos Para r o u-
pas, oleina óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear rou pa, sal cato
ele sodio, soda cáustica. Rabio em pá,

com yrn. sal,5n de rsfreoar	 , a-
fionáceos. tilolos de polir e vem

para calçados

Têrtrio n.o 735.323, de 4-2-1966
SECORAL — Seguros, Corretagens,
Administrações e Representações Ltda.

Brasília

SECORAL
Classe 50

aeguros, corretagens, administrações e
representações em geral

Têrmos as. 735.307 e 735.308; de
4-2-1966

Unilever Limited

Inglaterra .

RINEX



Classe '41
Rações e ingredientes de rações para

pássaros, aves de criação e animais

Termo 11.9 735.324, de 4-2-1966
Sorveteria 6 Bomboniere Só Só Ltda.

Brasília

SORVEVEROA E
@OMOONIG2RE

Classe 41
Sorveteria e bomboniere

Termo n.° 735 .326, de 4-2-1966
Fax — S . A . Indústria e Comércio de

Roupas e Tecidos

Brasília

LOJAS FAXIM

'	 Classes: 23. 33 e 36
Titulo de Estabelecimento
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Termo n.9 735.319, de 4-2-1966
Unilever Limited

Inglaterra

ti	 [I t. AS
	

111
Classe 46

rara distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alva:ade de zinco ah:ar:vos,
clgodão preparado para limpar metais.
d, tarq.aues. esprernacetes, extrato de
cnil, fécula para tecidos, tósforos de
cera e de mude ra, goma pare lavan-
deria, limpadores de luvas, liquidas de
branquear tecidos, líquidos Inata-gordu-
ras para roupas e mata óleos -para . rou-
pas, oleina óleos para limpeza de car-
ros, pós gle branquear roupa, salicato
e:. sódio. soda cáustica, sabão em pó.
sabão comum. sabão de esfregar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
Para calçados

Termos na. 735.315 e 735.316, de
Unilever Lim:ted

Inglaterra
4-2-1966

MAXI-0

pastosas para madeira ferro, paredes,
construções, &corações. couros, tecidos,
fibras, celulose, barcos e veículos, talco

industrial th ner, vernizes, zarcão
Classe

Para distinguir: Arn:do, anil, azul da
Frussia, alva:ade de zinco, abrasivos,
algodão preparado para limpar metais.
d. tergentes, espremaceies, extrato de
anil, fécula para tecidas, fósforos de
cera, e de mude ra, ;.na para 'avan-
der'a. limpadores de luvas, líquidos de
brz liga:ar tecidos, liquidos mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódica .P-oda cáustica, sabão em po,
sabão comum, sabão de esfregar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
para calçados

Termos ns'. 735.317 e' 735.318, de
Unilever Limited

Inglaterra
4-2-1966

noaLk.
Classe 1

Para distinguir: Absorventes, acetona
icidos. aceraras, agentes químicos para

tratamento e coloração de fibras, te-
-idos, couros e celulose: água-raz.

anilinas: alumen, alvaiade, al-
vejantes industriais, alumínio em pó,

anti-incrustantes.
anti-corrosivos, anti-detonantes. azo-

tatos, água acidulada para q acumulado-
res, água oxigenada para fins industr.'.
91S amônia: banhos pare galvanização,
benzinas, banzai, betumes, bicarbonato

sód:o, de potássio: cal virgem, car-
vões, carbonatos, catalizadores, celulo-
se, chapas fotográficas, composições,- ex-
tintores de incêndio, cloro, corrosivos,
cromatos. corantes, creosotos; descoran-
tes, desincrustantes, dissolventes; emul-
sões fotográficas. enxofre, eter. esmal-
tes. eestearatos; fenol, filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadores, flui-
dos para freios, formal fosfatos indus-
triais, fósforos industriais, fluoretos,
fuadentes pare solda; galvanizadores,
gelatinas para fotografias e pinturas,
glicerina; hidratas, hidrosulfitos; impar-
meabilizantes, ioduretos lacas; massas
para pintura, magnésio, mercúrio, nitra-
tos, neutralizadoresa nitrocelulose; pro-
oxidas, oxidante, óleo para pintura óleo
de linhaça, produtos químicos para im-
pressão, gotassa industrial, papéis he-
liográficos e preliocopista. películas sen-
síveis, papéis para fotografias e análi-
ses de laboratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para a composição de tin-
tas. preparações para fotografias, produ-
tos para niquelar, pratear e , cromar,
produtos para diluir tintas, prussiatos.
reativos, removedores, sabão neutro,
sais, salicilatos, secantes, sensibilizantes,
sililatos, soda cáustica, soluções quími-
cas de uso industrial, solventes, sulfa-
tos, tintas em pó, liquidas, sólidas ou
pastosas para madeira, ferro, paredes,
construções, decorações, couros, tecidos,
fibras, celulose, barcos e veículos. talco

industrial?, thiner, vernizes, zarcão

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos,
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espresnacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cera e de madeira, goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, líquidos de
branquear tecidos, líquidos mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em pó,
sabão comum, sabão de esfregar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
para calçados

Termo 11.0 735.320, de 4-2-1966
Com Products Company

Estados Unidos da América

Termo n.o 735 .325, de 4-2-1966
Torneadora Real Lida

Brasília

—9(\

Classe 59
Serviços e torneamentos de peças para

veículos

Térmo n.9 735 .327, de 4-2-1966
Lantebrás — Lanternagens e Pinturas

de Automóveis Ltda.
Brasília

12.Fil al33

Classe 50
Oficia ade lanternagem e iintura.s em

geral

Termo n.o 735.328, de 4-2-1966
Construtora Paulista e Arquitetura

Limitada

CONST RUI-OPA PAU&I nrA
AROU1 PC- l'UQA CaPPta

Nome Comercial

Termo n.9 735.329, de 7-2-1966
"Marsan" Editorial Ltda,

São Paulo
Classe 32

Livros, revistas, jornais e folheto.?

Termo n.o 735.330, de 7-2-1966
Panificadora Adriática Ltda,,

São Paulo	 •

ADILIATICA

Classe 41
Pães, biscoito,s bolos e doces

Termo n.o 735.331, de 7-2-1966
Auto Elétrico Tókio Ltda,

São Paulo

1' O I( 10

Classe 8
Aparelhos e materiais elétricos para

veículos motorizados

Termo n. 9 735.332. de 7-2-1966•
Eihatrio Sakane

São Paulo

DOCES BABILONT1i
Ind. Brasileira.

Classe 1
Pa ra distinguir; Absone-ntes, acetona
ác:dos, acetatos, agentes quimicos para
o tratamento e coloração de fibras, te-
cidos. couros e celulose; água-raz, al-
bumina, anilinas; aluguem alvaiade, al-
vejantes industriais, alumínio em pó,
a aoniaco, antaincrustantes, anti-oxidan-
tes. anti-corrosivos, anti-detonantes, azo-
tatos, água acidulada para acumulado-
res, água oxigenada para fins industri-
ais amônia; banhos para. galvanização.
benzinas, benzo!, betumes, bicarbonato
de sódio. de potássio: cal virgem, car-
vões, carbonatos, catalizadores. celulo-
se, chapas fotográficas, composições, ex-
tintores de incêndio, cloro, corrosivos.
cromaÁtos, corantes, creosotos; descoran-
tes, desincrustantes, dissolventes; emul-
sões fotográficas, enxofre, ater, esmal-
tes. eestearatos; fenol, filmes seasibili-
zados . para fotografias, fixadores, ilul-
dos para freios. formo' fosfatos indus-
triais,	 fósforos indUstriais. fluoretos,

/it adentes para solda; galvanizadores,
gelatinas para fotografias e pinturas,
glicerina; hidratas, hidrosulfitos: impar-
meabilizantes, ioduretos lacas; massas
para pintura, magnésio, mercúcia, s.krea
tos, neutralizadores, nitrocelulose; pro-
oxidas, oxidante, óleo para pintura óleo
Ge linhaça, produtos químicos para im-
'1>essão, potassa industrial, papéis be-
Ilográficos e preliocopista, películas sen-
síveis, papéis para fotografias e análi-
ces de laboratório, pigmentos, potassa,
FaSs metálicos para a composição de tin-

preparações para fotografias, produ-
Cos para niquelar, pratear e cromar,
Drozlutos para diluir tintas, prusslatos,
nativos, removedores, sabão neutro,
cais, salicilatos, secantes, sensibilizantes,
Cililatos, soda cáustica, soluções quimi-

s de uso industrial, solventes, sulfa-
C:bs. tintas 4III pó, líquidas, sólidas ou

Classe 41
Doces
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Termo n. 9 735.333, de 7-2-1966 Termo n. 0 735.340, de 7-2-1966 Termo n. 9 735.343, de 7-2-1966 peugas, pouches, polainas, pijamas, pu.
Representações Montanha Ltda. Publicidade e Promoções Artísticas Rangel Racionalização de nhos,	 perneiras,	 quimonos,	 regalos)

São Paulo

MONTANHA
Ind. Brasileira

Pararnount Ltda.
São Paulo

l'ARAItIOUNT
Ind. Brasileira

Empresas S/C

RACEL-RACIONALIZAW

DE EMPRESAS C/C

robe	 de	 chambi.e,	 roupão,	 sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, stolas ou slaeltt

toucas,	 turbantts,	 ternos, uniformes
e vestidos

Classe 41,
Carnes em conserva, carnes industriali-

zadas, carnes verdes e cereais

Termo n. 9 735.334, de 4-2-1966
Brimatic Brinquedos Indústria e

Comércio Limitada
São Paulo

ti RI
Ind. Brasileira

Classe 49
Brinquedos

Tern] on.° 735.335, de 7-2-1966
Barroko Preséntes e Novidades Ltda.

São Paulo

BARROKO
Ind. Brasileira

Classe 25
Estatuss, estatuetas, estampas, gravuras

e imagens

Termo n.° 735.336, de 7 -2- 1966
Exibidora República Ltda.

São Paulo

REVI 'LIGA

Classe 8
Filmes revelados

Termo n. 9 735.337, de 7-2-1966
Bal e Adega e Distribuidora de Bebidas

, São /osga Ltda.

São Paulo

SÃO JORGE
Ind. arma leira

Classe 42
Aguardente. cervejas, licores e vinhos

Termo n. 9 735.339, de 7-2-1966
Publicidade e Promoções Artísticas

Paramount Ltda.-

Silo Paulo

t'"

Cl. , sse R
Discos gravados

Classe 8
V ednagem de discos

Termo n. 9 735.338, de 7-2-1966
Publicidade e Promoções Artísticas

Paramount Ltda.
São Paulo

PUBLIC ZDADE E
PROMOÇOES ART fS
7ICAS PARAMOTINT
TE DA.

Nome Comercial

Termo n.° 735.341, de 7-2-1966
Comercial Irmivato Limitada

São Paulo

1RMIVATO
Ind. drnsileira

.-lasse 42
opsed ovs

Aguardente, conhaque, licores e vinhos

Termo n.o 735.342, de 7-2-1966
Lirnateu Indústria Metalúrgica Ltda,

São Paulo

Classe 11
Chaveiros, cadeados, Carretilhas, brindes
arruelas, abridores, sacarrolhas, rosetas

e armações de metal

Termo 12. 9 735.344, de 7-2-1966
Entreposto de Laticínios Fabiana Ltda.

São Paulo

'H
 ELOISA

IND. BRASILMRA

Classe 41
Laticimos, leite, manteiga,, creme, ovos,
dessecados, queijos, conse nkis de carnes
de peixe, de legumes. de r‘.utas, de fru-
tos, sucos de carne, de legumes, de fru-
tas, de frutos, doces, geléias, xaropes'

alimentícios e essências alimentícias

Nome Civil

Termo n.° 735.345 de 7-2-1966
Entreposto de Laticínios Fabiana Ltda.

São Paulo

FABIANA
IND. BRASILEIRA

Classe 41

Laticínios, leite, manteiga, creme, ovos,
dessecados, queijos, conservas de carnes
de peixe, de legumes, de frutas, de fru-
tos. sucos de carne, de legumes, de fru-
tas, de frutos, doces. geléias, xaropes

alimenticios e essências alimentícias

Termo n.° 735.346, de 7-2-1966
Indústria Textil Peninsular Ltda.

São Paulo

"PENINSULAR"
Ind. Brasileira

Classe 23
Tecidos para confecções e tapeçar:a: al-
godão, cánhamo..caroa. fazendas e teci-
dos de lã em peças, juta, linho, nylon.
paco-paco. rami. raiem, seda natural.
tecidos plásticos. tecidos :mpermeáveis,

tecidos pano-couro e filó

Termo n.9 735.348, de 7-2-1966
Rosil — Tecidos e Confecções Ltda.

São Paulo

-*ROSI L"
Ind. Brasileira

Classe 3b
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes, cartolas, cara•
puças, casacão, coletes, capas, chatas,
cachecols, calçados, chapéus, cintos.
cintas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
DS. camisas,	 camisolas,	 camisetas.

fuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
Des. fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas. galochas. gravatas, gor-
ros. jogos dt lingerie, jaquetas, laques
11-, , ss,	 ligas.	 lenços. mantos.	 meias.
na .6.s. mantas. mandribo, mastlhas. ma-
cros. palas. penhoar, pulover. pelerinas,

Termo n.9 735.347, de 7-2-1966
Tecidos Embaixador Ltda,

São Paulo

"EMBAI XADOR "
Ind. nrasi 1 e i ra,

•
Classe 23

Para distinguir: recidos em geral, tad
ddos para confecções em geral, para
tapeçarias e para urtigos de cama
mesa: Algodão, alpaca. Cânhamo, cetim,
caro& casemiras tazendas e tec.dos da
lã em peças, luta. lesses,, linho, nylon,
paco-paco, percabne, rami, rayon, seda
natural, tecidos olasticos. tecidos
Dermeabilizantes e tecidos de pano couro

westidog
Termo n. 9 735:349, de 7-2-1966
Refinação de Sal Etela Ltda.

São Paulo

'STELA"
Ind. brasilelLa,

Classe 41
Sal

Termo n.° 735.351, de 7 -2 - 1966
Alurninar — Comercial e Distribuidora

Limitada
São Paulo

'ALUMILAR"
End. Brasileira'

Classe 14
Vidro coxim/, laminado. trAba!bada
em tódas as formas e preparos, vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal ou composi•
ções especiais: ampolas, aquários, as-
sadeiras. almobarizes, bandejas, cube-
tas, cadinhos, cântaros, cálices, centro
de mesa, cápsulas, copos, es pelhos, as-
carradeiras, frascos, fôrmas para do es,
fôrmas para fOrnos, tios de vidro, gar-
rafas, garrafões, grz.us, globos, haste,
jarros, jardineiras, licweiros mainadei.
ras, mantegueirc.,s, pratos, pires, porta.
jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
destais, saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, vasos, vasilhames, vidro parle vis
draças, vidro para relóg;os, varetas,
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para bara-brisas e
xícaras

Termo n. 9 735.352, de 7-2-1966
Gorvel — Gorduras e Óleos Vegetais

Limitada
. São Paulo

"GORVEL"
Ind. Brasileira

Classe 41
Gorduras e 6/ea

s



Termo n.° 735.357, de 7-2-1966
Recargin Automóveis Ltda,

São Paulo

"RECARGIN"
r.nd. Brasileira

Classe 33
Consertos funilaria e 'pintura de

veículos

Termo n.° 735.358, de 7-2-1966
Esteban Fabregas S.A. Industrial,

Comercial Agricola Financeira
Inmobiliaria
Argentina

•
• "AGRADAVEL"
i.nd. Brasileira.

Classe 41
Óleos e azeitonas

Termo n. o 735.360, de 7-2-1966
Confecções Rogelene Ltda.

São Paulo

turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. Iages. Iageotas. material iso-
lante contra trio e calor, manilhas, mas-
sas para revestimentos de partdes, ma-
deiras para construções, mosaicos, prol.
duros de base astáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas cie cimento e cel, hidráulica. pedre-
gulho. produtos betuminosos. impermea-
bilizantes liquidas ou sob outras formas
para revtstimento e outros como na pa-
xdtnentação, -peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quetes. portas, portões, pisos. soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto.
telhas, tacos, tubos de vtntilação. tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrõs
Tenso n.9 735.359, de 7-2-1966

Esteban Fabregas S.A. Industrial,
Comercial Agricola Financeira

Inmobiliaria
Argentina

"ROGELFINE " •
Ind. brasileira "EL AGRADABLE"

Ind. nrasi leira

Classe 36
Pa,a distinguir: Artigos de vestuários
e ioupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes. .capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças. calções. cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas.
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, tardas para militares, co-
legiaiá. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos dt lingerie, jaquetas, laques.
luvas, ligas, lenços, mantbs, meias,
maiôs. mantas. mandribo, mastilhas. ma-
letós, palas, penhoar. pulover. pelerinas.
peugas, pouches, polainas, pijamas. pu-
nhos. perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias.
sueteres, shorts. sungas. stolas ou slacks.

toucas, turbantts, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 735.361, de 7-2-1966
Santa Rosa Indústria e Pavimentadora

Limitada
o Paulo

"SANTA ROSA"
Ind. brasileirp

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos, batentes. balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas. cimento, cal, crê, chapas
.eolantes, caibros, 'caixilhos. colunas
Anna , tiara coberturas. caixas (Mona
ca ixas de descarga paro etixos. edifica-
ções premolilaclas. .estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas. esquadrias. estru-

Classe 41
Óleos e azeitonas

Termo n.° 735.362, de 7-2-1966
',eme ei Cia. Ltda.

São Paulo

b2ENER REC KER
ELETRODIESEL"

Classes: 6 j e 21
Motores, artigos e aparelhos elétricos e

peças para veículos

Termo n.° 735.363, de 7-2-1966
Ferro e Aço Rudge Ltda.

São Paulo

"RUDGE "
i.n de 13raeileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido g0
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
oareialmrrte trabalhado. -bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
isarclalni.nb. preparado cimento me-
tálico, cobalto bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabal,sado ferro em bruto
em barra ferro manganês. ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba.
lhado gusa temperado. gusa maleável.
lâminas de metal, lata em Mira latiu
em fõlha latão em chapas. latão em
veraalbões ligas metálica limalhán
ma gnésio manganês metais não traiu)
!fiados ou parcialmente trabalhados MC

tais em massa metais estampalos,
metais para solla, niquei e zinco

Z174 nrca. eira 12
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Seção III)
	

Julho de 1966

MARCAS DEPOSITADAS
eublicaçao feita de acerdo com o art. 130 do Dócligo da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

• correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Ne rional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo nP 735.350, de .7-2-1966
Indústria e Comércio de Móveis Ltda.

São Paulo

"ALPIN A"
Ind. Brasileira

Classe 40'
Móveis em g?rai, cik; metal, vidro, de
aça madeira. estofados ou não, inclu-
sive móveis pura escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas. acolchoados para
móveis, ' , a.ncos, balcões, banquetas.
'bandejas domiciliares. berços biombos.
cadeiras, carrinhos para chá e cate.
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia.
conjuntos de armário.t e gabinetes para
copa e cosinha camas cabides, cadeiras
giratórias, cacbiras de balanço, caixas
de rádios, colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões. divans discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guárda-roupas, mesas.
mesinhas mesinhas pára rádio e televi-
são, mesinhas para televisão. mo,daras
para quadras. aorta-retratos,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás., sofás-camas, travesseiros e

•vitrines

Termo n.° 735.353, de 7-2-1966
Casa de Saúde e Maternidade São José

Limitada
São Paulo

"UARAliTIA DA
FAME LIA "

Classe 33
Serviços de assistência médica

Termo n.° 735.354, de 7-2-1966
Farmácia São Geraldo Ltda.

São Paulo

"SIO GERALDO"
Ind. brasileira

Classe 33
Representações

Termo n.o 735.355, de 7-2-4966
Sebastião Rodrigues de Campos

São Paulo

"GA.RANT IA

Classes: 10 e 33
Serviços de assistência médica e

instrumentos cirúrgicos

Termo n.° 735.356, de 7-2-1966
Colonial Turismo Ltda.

São Paulo

"COLONIAL'
trasileira

Classe 33
Turismo

Termo n.° 735.364, de 7-2-1966
Pavimentadora Quitaúna Ltda.

São Paulo

NITITAU4 A "
Ind. Brattileirta

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constru.
ções e . decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes. balaustres, blo-
cos de dant°, blocos para pavimenta-
ção. calhas, cimento, cai, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos: colunas:
chapas urra coberturas, caixas dágua,
caixas de descarga para etlxos, edifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base astáltico, estacas, esquadrias, estro.
tuas metálicas para construções, 'ame.
ias de meta, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. !ages, lageotas, material iso•
lante contra frio e calor, manilras, mas-
sas para revesNecentos de paredes, ma.
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico. produto.) Para
tornar impermcabilizantea as argamaa.
sas de cimento e cal. hidráulica, pedre-
gulho, produb betuminosos. impermea.
-)ilizantes liquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par.
quatas, portas, por,. es, piam, soleiras
para portas. tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, nur
.tues de cimento. viras, vigamentos e

vitrõa

Térmo n.• 735.369, de 7.2.1966
Armarinho Neifa Ltda.

São Paulo

INEIPA"
Lnd. Brasileira'

Classe 12
Alfinetes, agulhas, argolas, botões, col-
chetes, dedais, fivelas, fechos corredi-
ços, grifas de metal para enfeites de

vestidos e presilhas

Termo n.o 735.365. de 7-2-1966
N. A. A. Chafar

São Paulo

"BAKLIN"
Ind. Brasiletra 1

Classe "36
Para distinguir: Artigos de vestuário@
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão. coletes, capas. chatas.
cachecols. calçados, chapéus. cintas,
cintas. combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções. Cal-
Cair. camisas, camisolas, camisetls,
catas, casacos. chinelos. :hrninós. achar.
Pe5 fantasias. fardas para m litares. co-
legiais. fraldas. galochas gravatas, gor-
ros. logos de !Ingeria, lauetas. laques.
luvas, ligas, lenços. mantos. meias.
maiôs, mantas. mandrião mzntilhas, pa.



.r==,71nZOZ122.,=,gr.,=,.n

MARCAS DEPOSITAbAS
Publleaçâo feita de acordo com o art. 110 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a

Caber ‘, praso de CO dias para o deferimento do pedido. Intrante êesa pra--; :;,aderf..o apresentar Guas opaaiçõea no De partatneral‘5Necloraal dr propakÁrado Industrial aqueles que ss julgarem prejudicados com a concessão do registra reauerido
.1,•••••Pn•••	

letõs. palas. penhoar, pulover, pelerinaa,
peugas, pouches. polainis pilamas. pu-
nhos. perneiras, quimanos. regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos.
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
aueteres, shorts, sung'as. stulas ou Mack&

toucas, turbantes, ternas, uniformes
e vestidos

Termo n.° 735.366, de 7-2-1966
Orlando Felix Matias

São Paulo

"POUI3 PI LHAS"
Trei Brasi loira

Classe 8

Para distinguir os saguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão,
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare.
lhos de refrigeração. enceradeiras, as-
piradores de pó fogões, tornos e foga-
reiros elétricos, chuveiros, aauecedores.
balanças, ferros elétricos de ' engomar e
passar, batedeiras, coqueteleiras. expre-
medorcs liauidlicadores elétricos. ma-
quinas para p:car e moer legumes e
carne, resistências elétricas. fervedores,
estufas, ventiladores. paenlas e bulea
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas, cam-
pa nhas elétricas, garrafas térmicas. re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente. aparelhos de
comunicação interna estarilizadores con-
densadores. bobinas. chaves erétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusivel apare heis' fotográficos
e cinematográgicos. filmes revelados.
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
mação, abat-jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

máquinas limadoras, máquinas de estam-
par. tornos para fundição, máquinas
compresrsoras. cruzetas. cilindros, blo
cos de motores, carter do motor cabe
çote do cilindro, eixo de transmissão
espulas, esmeris, máquinas isutladoras

Termo n. o 735.368, de 7-2-1966
Distribuidora de Laminados Cortaço

Limitada

São Paulo

• "cuRTAço
Ind. tiraeileira

Classe 5
Aço em °rui°, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aio
parciahnente trabalhado, aço pálio, aço
•refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze ...e
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, em tio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-

tálico, cobalto, bruto cu parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
em barra, tarro manganês, ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado , gusa _temperado. gusa maleável
lâminas de mctal, lata em tálra. latão
em fõlha, latão em chapas, latão em

vergalhões. ligas metálicas, liinalhas,
magnésio. manganês. crietars não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para .solla. niquei 	 zinco

Bre,
PRUMiNCIA

Classe 8
Para distinguir os seguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de telev:são,
pick-ups, geladeiras, soivetciras, apare-
lhos de refrigeração, enceradeiras, as-
piradores de pá fogões, fornos c foga-
reiros elétricos, chuveiros, aquecedores,
balanças, ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras, coqueteleiras, espre-
medores, liquid.ficadores elétricos,, má-
quinas para p:car e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fervedores,
estufas, venti'adores, naenlas e bules
elétricos, ilefletores, relógios de ar re-
frigerado formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas. cam-
painhas elétricas, garrafas térmicas, re-
gadores automáticos, lâmpadas. apare-
lhos de luz fluorescente. aparelhos de
comunicação interna, esterdizadores con-
densadores, bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente. fusível aparelhos fotográficos
e cinematográgicos. filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
mação. abat-jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

Classe 33
PrestaGio de serivços de transporte de
caminhões, automóveis e veículos em
geral, por conta própria ou de terceiros,
sObre vagões (gõadolas) ferroviária

Termo n. o 735.379, de 7-2-1966
AeN da Câmara Martins

São Paulo

riABmL

Classe 33
Titulo de Estabeelcimento

Térmo ii. 735.380, de 7-2-1966
Distribu,dora Veterinária "Farmayet

Limitada
São Paulo

IPAL1MUnt 

Classe
 tarrnacéuricos em geral: al-

coolatos, bioculturas, cremes, pastilhas,
cápsulas, comprimidos, drágeas, elixires
extratos, emulsões, pomadas, solções,
soros, vacinas, pilulas, solções injetá-
veis, essências, grânulos, linimentos

xaropes

Termo n.' 735.373, de 7-2-1966
Cia. Brasileira, de Turismo S.A.

São Paulo

CUIA DRASIMIRS
Dá TURISMO S„A„

Nome Comercial

- Termo n. o 735.374, de 7-24965
Eletrônica Prudência Ltda,

São Paulo

Termo n. o 735.378, de 7-2-1%56
Cia. Transportadora e Comereial

Translor
São Paulo

AUTO TR9-11
Ind. Brae311e1a
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Têrmo n.0 735.381. de 7-2-1966
Cia. Brasileira de Turismo S.A.

São Paulo

CABAT.
IndA Blraelloira

Termo n. o 735.367, de 7-2-1966
Construtora de Máquinas Pró —

Qualidade Ltda. ...

São Paulo

.)110-QUALI BADE
Lna •	 criljra

Termo n.° 735.370, de 7-2-1966
Hidráulica Mary Ltda.

Incl. Brasileira

Classe 6
Bombas hidráulicas

Termo n.° 735.371, de 7-2-1966
Sebastião Rodrigues de Campos

São Paulo

Classe 6
Para distinguir:: Máquinas para isdus.
trias testeis em geral, máquinas e suas
partes Integrantes para fins industriais
maquinas para malharia, multiplicadores
partes acessórios para automóveis, ala
matutinas de pressão, motores e suas
co carburadores anéis. arietes. aparelhos

para mistura dp combustivets de motores
à explosão maquinas amassadeiras de
concreto e' barro, bombas. máquinas bru
nidoras. máquinas compressoras angra
sagens ma quinas para escavação de
terra mamais Macacos para brocas, si-
lencioso.s tornos revolver e mecânicos.
virahreouins velas máquinas ventila
doras I náquinas de polir máquinas dt
rosuueat tesouras mecânicas rupias
r .instuirtadores antamaticos para alta e
baixa pressão prensas CIU MAC S. molas
mandris	 riii,mulsmonndnm de diferencial

ma q uinas de agiam
',mandei ras. alma tu:adores, cestratugos

Têrmo n.° 735.372, de 7-2-1966
Importadora Cardoos Ltda.

São Paulo

"SELENE"
Ind. Brasileiret

Classe 41
Azeitonas, óleos, aveia, açúcar, bola-
dias, banhas, azeite. condimentos para
alimentação. colorantes, canela, crav.o
carnesf, café, chã, compbsto de frutas
em conservasc, preparados em massa.
féculas, farinhas alimentícias de cereais

e masas de tomates

Classe 21
Consertos de" automóveis, bem como a
compra e venda de acessórios e peças

para autos

—Termo n.° 735.-376,, de 7-2-1964
Tiânsuortadora "Transtudio" Ltda.

São Paulo

TRANSTUDO
Ind. nraatleira

Classe 33
Como marca de serviço paar assinalar
a prestação de serviços de transportes
de mercadorias em qualquer espécie,
por conta própria ou de terceiros, bem
como a prestação de serviços relacio-
nados com a importação, exportação e
representação por conta própria ou de

terceiros

Classe 50
	 —

Para ser empregada em impressos da
firma, tapumes, propaganda e

publicidade ...

Termo n.o 735.382, de 7-2-1966
Galeria Blu Importação e Exportaçgo

Limitada

• São Paulo

BID
Ind. oraaileirs'

Classe 26
Artefatos de madeira em geral: Arcara
las, alguidares. armações para balcões)
e para vitrines, artefatos de madeirm
para caixas, bandejas, barris, baldes,
batedores de carne, caixas, caixões, cai-
xotes, cavaletes, cunhas. cruzetas. cubas0
caçambas, colheres, cestos para pães,
capuz pana cozinha, cabos para ferra-
mentas. cantoneiras, engradados, estra-
dos, esteirinhas, estojos, espremedeiras,
embalagens de madeira, escada, for-
mas, guarnições para porta-blocos
guarnições para cortinas, guarnições de
madeiras para utensilios domésticos

Termo n.° 735.375, de 7-2-1966
Auto Oficina Blumenau Lida,

São Paulo

'BIMNAD
Ind. tsraelleare.

"SEGURANÇA
DA FANI LI A "

Classes: 10 e 33
Serviços de assistés ecia médica e

instrumentos cirúrgicos



Termo n. 9 735.390, de 7-2-1966
Passarelli Agro-Comercial Ltda.

São Paulo

PASSARELLI
T 1 4. Brasileira

Classe 19
Animais vivos, aves, ovos em geral,

ovos de bicho da seda

Termo n.° 735.391, de 7-2-1966
João Lamanna

São Paulo

C OMERC %O DE
PARAFUSOS E
AFINS J0LAMM30â
S o Paul ct—C api%aa

Classe 11
Titulo de Estabelecimento

Termo n. o 735.392, de 7-2-1966
S.A. de Vinhos e Bebidas Caldas

São Paulo

Classe 42

Artigos da classe
..n~NOW=2.

Termo n.9 735.393, de 7-2-1966
S.A. de Vinhos e Bebidas Caldas

São Paulo

Classe 42
Conhaque
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rsi.1s de	 palitos. pratos, ps	 Termo n.o 735.386, de 7.-2-1966
is,	 pui,adores pr mui ...dores de Farmácia Drograria e Perfumaria Vila

roupas, p,.J naas, garfinhos e colhe... s	 Madeira! Ltda.
1 1 ra sorvetes. palitos para dentes. rs . 	São Pau:o
buas de pau roupas, taboas de carne

torne.ras, tambores, tampas, 	 VI LA LIADETUL
suportas ele madeira

Termo 11. 9 735.394, de 7-2-1966
José Sideltcrskis

SN , PN/

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

Térrno n.° 735.383, de 7-2-1966
Poli — Contrai Engenharia Ltda

São Paulo

ONTROYJ

Classe 50
I. ipressos para caracterizar cabeçalros

cartas, anúncios, material de propa-
gmda de uni clube de pesca submarina
e caçadas ( sa ) e. turismo e que terá
em seu nome sne:al a expressão barra-
cudo como elemento caracterizador.

Termo n. 9 735.384, de 7-2-1966
Padrão Indústria de Panificação e

Confeitaria Ltda.

São Paulo

PADRZO
Indo Drp 	---

Classe 41
2-'4car, balas, biscoitos, bolos, bombort,
ejé, caramelos, chocolate, compotas.
Confeitos, doces, frutas, geléias. pães.

doces, pralinés pudins, sorvetes sucos
de frutas e torrões

Termo n. 9 735.385, de 7-2-1966
Confecções Luquini Ltda.

São Paulo

° LUQUIN I
Ind. iirrisi J.G1 re,

Indo brasileira

Classe 3
Para distinguir a totalidade dos artigos

da classe

Termo n.° 735.387, de 7-2-1966
Filomeno Rizzo Representações e

Importação Lida.
São Paulo

M1,01101'0 RIZO

Classe 50
Impressos para uso em: cheques, dupli-
catas, envelopes, faturas, notas promis-
sórias, papel de correspondência e re-
cibos, impressos em cartazes, placas,

tabuletas e veiculos e lbihetes
impresso

Termo n.° 735.388, de 7-2-1966
Manchester Indústria e Comércio de

Produtos Alimentícios Ltda.
São Paulo

MANC BE STER
Ind. Brasileira

Classe 41
Azeites, café, carnes de todos os tipos.
ccerais, cremes, extratos alimentícios,
farelos alimentícios, farinhas alimentí-
cias, frios em geral, massas alimentícias
óleos alimentícios, pães, peixes, raizes
comestíveis, sal, sanduiches, sucos ali-

mentícios, tubérculos comestíveis e
vinagre

Termo n. 9 735.389, d e7-2-1966
Comércio de Vasilhames Ubiratan

Limtiada

São Paulc

ITB IRMA? -
Ind. Brasi leira

Classe 19
Vidro comum, laminado, trabalhado
em tôdas as formas e p reparos, vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal ou composi-
ções especiais: ampolas, aquários, as-
sadeiras, almofarizes, bandejas, cube-
tas, cadinhos, cântaros, cálices, centro
de alesa, cápsulas. copos, espelhos, as-

cgradeiras, frascos, fôrmas para do es;
fôrmas para fôrnos, fios de vidro, gar-
raras, garrafões, graus, globos, haste,
jarros, jardineiras, licoreiros mamadei-
ras, mantegueiras, pratos, pires, porta-
jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
destais, saladeiras, servim para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, vasos, vasilhames. vidro para vi-
draças, vidro para relógios, varetas.
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para bara-brisas e
xtcaras

JOTA ESSE.N.1
Ind. nra si leira

Classe 32
Artigos da classe

Termo n. 9 735.395, de 7-2-1966
Stiil S. A . Sociedade Técnica da

Instalações Industriais
São Pau ,o

ELDuitikuz.)
Ind. *Bra.ai ei ra

Classe 41
Palmito

Termo n.o 735.396, de 7-2-1965
EditOra Taika Ltda.

-	 São Pau io

ESC UDPIZO
Ind. Brasileira

Classe 32
Artigos da classe

Termo n.o 735.397, de 7-2-1965
M.A.S.B. — Música a Serviço de

Bem
São Paulo

M O A <, S013 0 -19./SIC A
SEM CO DO BEO

Classe 33
Artigos da classe

Termo n.9 735.398. de 7-2-1965
Balú — Artes e Decorações Ltda.

São Pault

p5 A L Ci
IIUiG tirasi1eir2

Classe ,40
Móveis em geral

Termo n. 9 735.400, de 7-2-1965
D. 1. Silva, Limitada

Portugal

PRORMGAÇÁO

M•nn••.4

Classe 41
A7(nre

Classe 36
)siara distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alpargatas, anáguas, blusras,
botas, boinas, blusões, boinas baba-

,. douras, bonés, capacetes, cartolas. cara-
;uçrts casacão, coletes, capas, chales:
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e c.): crianças calções, cal-
ças. camisas. camisolas, camisetas.
cuecac, ceroulas. colarinhos, cueiros
saias, casacos, chinelos,' dominós. echar-
} ries. fantasias, fardas para militares, co-
ieriais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, ogos de lingerie, jaquetas, laquês
'ntivas, ligas, lenços, mant8s, meiam
("aiôs mantas, mandrião. mantilhas, pa-
rietós, palas. penhoar, pulover, pelerinas:
Deugas, ponches, polainas, pijamas. pu-
nhos,	 Perneiras.	 quimonos. regalos,
ohe de chambre., roupão, sobretudos.

quspensOrios, saldas de banho. sana:dl-A,
:meteres, shorts. sungas. stolao ou slacli's

.(..'t,t1Cas, turbantes ternos, uniformes
e vestidos


